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QUINZENARIO DE PROPAGANDA E DEFEZA DAS COLONIAS 
REDACÇÃO E ADMlNISTRAÇÃO: RUA DO GREMlO LUSITANO, 40, 1.° 

Alto Comissario de Angola 

Q embarque do sr. eng. Vicente ferreira, no9o alto comissário para Angola, que selrealisou 
no dia 2 deste mez a bordo do magnifico paquete Anj!ola, foi assinalado pela presença de 

uma consideravel multidão de amigos e admiradores, tanto do distinto economista como dos seus 
mais proximos cooperadores que com ele embarcaram, os srs. major Leite de Magulhêes, se
cretario do Interior, Hermenegildo Viola administrador do circulo aduaneiro, e;dr. Damas Mora, 
director dos serviços sanitários. 

Compareceram o sr. general Carmona, presidente do Governo, os srs. ministros das co· 
lónias e marinha, altos funcionários do ministério das colónias, etc. e por parte da Com1>anhia 
Nacional de Navegação fez as honras da despedida o sr. dr. João Ulrick. 

A •Gazeta das Colónias• faz votos para que o governo do sr. eng. Vicente Perreira cor· 
responda á simpatica espectiva com que a sua nomeação foi recebida por todos os portugueses 
e seja a consagração dos sens méritos, já manifestádos nas pastas das Colónias e[das Pinanças. 
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P. Santos Gil, Limitada 
Importadores de Material Telearafico e Material Ferro· Viário de toda a espécie: •. 

LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 
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Secçao de construções Secçao de Productos 
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Moralo «Aiorite», preservativos de madeiras em 
variadas cures, telhas e chapas de asbestos, etc., 
daa melhores marcas. 

Compramos e exportamos toda a qualidade de 
productos da Provincin, tais como: Milho, Mapira, 
Copra, Amendoim, etc. 

5ecçao de Madeiras Estancías e Armazena Alfandegados ao Kilo-
metro 1 para Deposito de ME1rcadorias. 

Posso1moe \llll armnzem, para entrega imediata, Oficinas de Serracão, Fabrica do Mobilias, 
madeiras da Provincia das melhores qualidades, em Portas, Janelas, Aros, tltc. movidas a Electricidade. 
pranchões, barrotes e taboas, assim como tra'vessas 1 TELEFONES 1 Escrito rio 400 
para caminhos de ferro, paos para minas, etc. Estancia 493 
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eafé, eacau, [. ·,;· ... ~ -eoconote, Gleo de 
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copal, Marfim etc. 
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J( 'l'ariadissimos artigos da in
)K dustria nacio!lal e estran· 
)K ge1ra 
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LEIT E 

LEITE de Magalhães, que as exi
gencias do serviço publico e 
o seu indiscutível patriotismo 
levaram mais uma vez para An

gola. é um colonial distinto cu;os me 
ritos são de sobejo conhecidos para 
que precisemos encarecei-os ; muitos 
afirmados numa longa carreira de ser
viços prestados nas colonias do Orien
te e em Angola, afirmados sobretudo 
pe:o seu amor ao estudo das ques· 
tões profundas que se relacionam com 
a vida economica dos povos, cuja ob· 
jectivação sempre tem procurado rea
lisar com uma vontade firme e rara 
dedicação á causa colonial. 

Trabalhos importantes sobre geo
grafia e demografia, sobre colonisação 
e produção, sobre administração e fi
nanças, são os seus pergaminhos de 
colonial. No exercício de importantes 
cargos na lndia e em Timôr, como 
nos governos de districto que exerceu 
em Angola, teve sempre ocasião de 
pôr em acção proveitosa os conheci
mentos da sua inteligencia lucida. 

Em descanso na metropole, nunca 
descansou : e assim o vimos nos ulti
mos tempos sempre trabalhando com 
ardor no 2.° Congresso Colonial, nas 
comissões de estudos colonirus da So
ciedade de Geografia, na comissão dos 
interesses economicos para estudo da 
situação financeira de Angola e sobre
tudo na direcção desta uGazeta.,, que 
tanto lhe deve desde que a exerceu, 
com o mesmo elevado patriotismo de 
sempre, na defeza do nosso· patrimo
nio coloni<tl. 

Chamado ultimamente a represen 
tar Angola, como deputado, no Con· 
gresso da Republica, poucos dias pôde 
desempenhar-se desse honroso man
dato, por terem sido dissolvidas as 
Camaras legislativ.is; mas a sua acti· 
vidade e a sua elevada competencia 
foram logo reclamadas pelo novo alto 
comissario em Angola, sr. eng. Vi
cente Ferreira, que o escolheu para 
secretario provincial do Interior. 

E' essa a razão do seu afastamento 
da metropole ; missão honrosa a que o 
sr. major Leite de Magalhães ha de 
saber corresponder, cooperando com 
a alta individualidade e competencia 
que é o novo comissario, no resurgi
mento financeiro e economico de An
gola. A 11Gazeta das Colonias" não 
pode deixar de endereçar-lhe, com as 
suas saudaçõGS, a esperança de que 
hão de ser coroados do melhor exito 
os esforços da non administração. 

• 

DE MAGA LHÃES 

* 
Tres dias antes da sua partida, 

Leite de Magalhães assistiu a uma 
carinhosa festa de despedida, organi
sada pelos seus amigos mais íntimos. 
Umas cincoenta pessoas que t~m o 
seu passado e o seu nome, alguns dos 
mais distintos, ligados á administra
ção e aos organismos economicos das 
colonias, saudaram com entusiasmo 
e com sinceridade o novo secretario 
do Interior de Angola; inumeros tele
gramas de felicitação foram lidos, ex
pedidos por outras individualidades 
que não poderam comparecer; fize
ram-se afirmações importantes sobre 
a administração colonial e o futuro 
das colonias, lembraram-se os actos 
de relevo da vida oficial do homena
geado, expressando tudo a fé que nos 
anima em melhores dias para Angola. 
Leite de Magalhães respondeu a cada 
um mostrando que nem esquece o 

afecto que lhe tributam, nem os me
ritos das pessoas com quem tem pri
vado. Especialmente, exalçou as vir
tudes cívicas dos missionarios religio
sos, que ali estavam representados 
pelos reverendos conego Miranda fl1a
galhães e padre Alves Correia, procu
rador das missões, sendo as suas pala
vras, quentes de fé patriotica na obra 
das missões religiosas, vibrantemente 
apoiadas por toda a assistencia. 

Fci esta uma simpatica festa de 
verdadeira confraternisação, á qual 
presidiu o sr. general Sá Cardoso, que 
com eloquencia traçou o perfil do ho
menageado e o valor da obra colonial 
dos portugueses ; festa que teve o sen 
epilogo no dia d6 embarque a bordo 
do vapor Angola, onde quasi todos os 
convivas dela compareceram, e mui
tas mais pessoas, para darem o ulti
mo abraço ao major Leite de Ma~a
lhães. 



UM APE L O 
A Gazsta das Golónias destina-se, como até aqui, á propaganda das 

colónias e à defesa dos interesses das colónias e dos colónos. Contamos para 
isto com a boa vontade dos coloniais residentes em Lisboa; mas a Gazeta só · 
poderá atingir cabalmente esses seus objectivos. quando consiga a cooperação 
dos seus agentes nas colónias e dos seus assinantes. 

A uns e outros pedimos, porisso, que nos enviem as suas comunicações, 
relatos, artigos ou reclamações que, com aqueles fins exclusivos convenha pu
blicar; quando as descrições possam vir acompanhadas de fotografias ou outros 
documentos comprovativos do nosso esforço colonisador, não deixem de o fazer. 

A publicidade de tudo quanto convenha à defesa da nossa obra colonial 
será util, sobretudo neste momento histórico cm que está em jogo o crédito do 
nosso nome como povo colonisador, cumprindo-nos repelir insinuações ten
denciosas e demonstrar com factos comprovados, tanto a inanidade das acusa
ções que nos fazerr, como o progresso real das nossas províncias ultramarinas. 
que em cada uma está subordinado ao meio e aos recursos locais, como à 

situação geografica e capacidade demografica. 
Onde haja erros a corrigir ou iniciativas a impulsionar, que se denunciem, 

que se apontem, mas sempre com isenção, com elevação, sem particularismos 
e apoiados em bases seguras que permitam aos institutos coloniais e aos poderes 
do Estado ocuparem-se delas. 

Esperam·os assim que a Gazeta das Colóniàs seja de todos e para todos 
os seus cooperadores, amigos, assinantes, agentes; e esperamos sobretudo que 
~.eja o brado de todos os bons portugueses que mourejam nas colónias. 

Portugueses sinceros 1 Mandai as vossas comunicações sobre 

Propa~anda 
Defesa das 
Defesa ·dos 

colonial 
colónias 
vossos interesses 

para a Direcção da .Gazeta das Colonias 

RUA ,DO GHEMIO L UZITANO, 40, i.
0 



O Problema Demogratico Colonial 
Questão vital nas grandes Colonias Portuguêsas 

N OS últimos tempos, atravoz 
das magoas questões quo têm 
agitado os nossos dubatidos 
problêmas colooiais,-om co· 

meça a esboçar-se como que a môdo. 
Os nossos economistas do maior 

renome, aqueles quo debateriam com 
dooOdo o palpitanto problGma demo
grafico colonial, não se apreeontuam 
na liça a estudá-lo om todas as suaa 
gâmas e passaram sem qnororom to
car-lhe mesmo ao do levo. 

Vislumbram-se refor6ocias, muito 
diluidas em pl1ginss que dissertam 
sobre. toda a complexidade de ques
tões coloniais, mas forçoso é confes
sar que a demografia nas nossas gran
des colonias não é trabalhada com 
aquele carinho e com aquele entu
siásmo com que vômos - deleitaCl.os 
- tratar afincadamente e debater to· 
das as questões que com aquela se 
relacionam, mais de perto. 

E, contud •, é manifesto que as 
grandes nações coloniais, om Africa, 
apresentam e dissecam ôsae mesmo 
problêma em toda a sua oudês. 

E' um probliíma que não se com
padece rodeado de <1cclamaÇões en
fáticas. 

Tem de ser posto no seu eooociàdo, 
e no deseorolu da sua demonstração, 
de uma maneira aciôotifica, talvez 
ruóP, para que vejamos claro o seu 
desfecho fatal. 

• 
l - A população aborlgena das 

duas granios colónias portuguesas é 
muito iofo1·ior á capacidade dos sous 
territorios - ? 

l - A taxa demográfica é, por isso, 
iofelizmeotl', baixissima om A11gola o 
)vfoçambique - ? 

l - Em Angola ôste coeficiente de 
densidade específica não vai além de 
a e amas décimas e em Moçambique 
não paBSa de e> ? 

Como se depreendo por ôstes sim
ples oou.ic1ados, a questão é das mais 
palpitantes o daquelas que se defron
tam mais ameaçadoras para o prestl· 
gio de Portugal, como oa~ão ominon
t«.'mento colonisadora. 

A demonstração desta suprema 
questão tem que ser feita face a face 
e perante a moderna concepção colo
oisadora, qno do hoje para o futuro 
regerá o mundo. 

Para a vêrmos em toda a soa pai-

pitanto nudês, nada de roupagens qoe 
esbatam os sons contórnos o nada do 
subterfúgios que diminuam a impor
taocia loogioqna da falta d11. sua re
solução. 

Todos os que do perto ou de longo 
tôm divisado a nossa assustadora po
sição perante o despovoamento das 
duas grandes províncias ultramari
nas, conclamam, - una voco - que a 
Mito de Obra naquelas colonias é de
ficitária. 

Mas, afirmando esta verdade, tan
givel, limitam-se, naturalmente a vôr 
sómente as consoquêociae longiaqnas. 

fim utilitário - não só para elas -
devem tambem ser úteis em bra<;os 
ás D(l88as pequenas colónias d.i Oci 
dento e aos nossos visiohos que vi
V(lm em manifesta actividade indus· 
triai, mas tambem em manifesta criso 
do braços das soas iocolas. 

O problêma com as soas inomera
vois facôtas presta-se a maltiplices co· 
rolários fl derivantes que são - posso 
afirmá-lo - mais interessantes do q uo 
o próprio problôma em si, 

Foqu6mos, poi"· o problêma na 
sua imediata utilidade para Angola e 
Moçambiq uo. 

MOÇAMBIQUE - Palacio de S. Paulo 
(a.ntiia residencia do Goftrno) 

Por isso é occessario que a demona· 
tração se faça por meio de algarismos, 
visto que são êstes e não a retórica 
moriodioualis11da, que governam o 
mando. 

Oxalá que aesonto de tão soproma 
magnitidtJ prenda a atenção dos 
nossas eminentes colonialistas. 

Os grandes problêmas ecooomicos 
- aqueles qufl são factores a pesarem 
no conceito com que vivemos no mun
do das ambições, qne nos espreitam,
terão a sua máxima oficiencia c o soa 
éxito se pozermos em marcha um 
problôma que é capitafüsimo para o 
nosso nome como colonisadores a 
para o desfexo da obra ecooomica já 
iniciada, ou em via de realização em 
Angola e Moçambique. 

Para que as nossas duas 6randes 
colónias marquem em toda a sua 
granrle plenitude e com um manifesto 

Como sompro, as ost11t1st1cas que 
projetariam luz r;Ohro ques1ões pal pi· 
tirntes e do máximo interesse publico, 
falham, amas vozes pelo seu lacooismo, 
outras porque são tardias o incomple
tas e moitas das vezes essas estatid
ticas nem sequer foram esboçadas. 

Para Angola a questão já pode põr
so com uma certa clareza. 

Assim o óltimo inquérito mandado 
efectnar pelo alto comissario da Re· 
publica, general Norton de Matos, 
dou-nos dados elucidativos, que de 
dedução em dedução levam-nos quasi 
á demonstração completa dos enun
ciados já postos. 

Esse inquórito sobre o aproveita
mento g(lral da mão de obra iodi
gooa, apesar de incompleto, apresen
ta ooP a questão clara. 

Angola tem, em namoros redondos, 
um total aproxmiado do : 



8 

~60.000 homens validos 

iato é, pouco mais de 1/ 10 da popuii.· 
ção total. 

Esta proporção estaria em parte 
dentro da logica deste genero de es
tatisticas demograticaa, se não esti
vesse sujeita a erros, e erros de certa 
amplitude. 

Mu essa eatatlstica põe em evi
dência a já (lnorme masea de mão de 
obra indigena que t(lm sido recru
tada nos últimos anos para as neces
sidades economicas o que vai até, no
meroe redondos : 

190.000 

Como a êst1>s 190.000 indigenas 
mobilisados, d ovem corresponder 
i!(ual numero em repooso, as neces
aidades ecouomicu daquela provin
cia,-neceseidades ainda do facto iu
cipientes,-procisam actualmente de: 

190.000 X 2 - 380.000 

A reaerva ou difer!1nçn desta mão 
de obra para o somatório da geute 
válida, dá·no11 : 

56().000 Hom.' Val.'-380.000 M. Ob. ª 
= 180.000 Reserva? 

E em Moçambique? 
Temos numeroe dispersos, qoe en· 

cadeados do mesmo modo levam.nos 
á seguinte demonstração: 

Ilomens validos : 

360.000 

(Pouco mais do l '10 da população 
• total). 

Média da mão de obra efectiva, re
crutada anualmente para os prasos, 
fazendas p11rticularos, minas da Rode
sia e da Africa do Sul: 

GAZETA DAS COLONIAS 

1 20.000 

Homens válidos mobilisados : 

120.000X = 24o.ooo 

Reserva de braços indigena11: 

360.000 Hom.' Vai. ' -240 000 M. Ob. • 
= 120.000 Ret>erva? 

Em conclasão, a reserva do braço 
indígena, não deve classificar.se, -
nas doas grandes províncias oltrama
rinas,-de insuficiente, de deficitaria, 
mas eimples e unicamente de anf.-
mica e de um valor quasi ridi· 
culo. 

Mas prossõgâmos. 

Angola oom 1.270 000 Km.9 

tem 5ro.ooo U. Vai . corn" pondendo 
a 0,4 Hom. Val. / li:m' 

Moçambique col:n 760.000 
Kmt tem 360.000 H. Vai., com·Apon· 
dendo a o,5 :I-Iom. V al fI~1u2 

Para os economistas e medico& hi
gienistas estes algarismos, de oma 
eloquencia brutal, ha muito eram o 
remate final da fraquíssima densidade 
demografica qoe actoalmente apresen
tam aqoelae duas grandes províncias. 

E os inquéritos que tenham sido 
realisados ou que venham a ser or· 
denad1>s, não lançarão mais luz e aó 
mais claramente porão em destaque 
essa fraqoisaima densidade relativa, 
sobretudo para a gente válida. 

Mas ee todos os inquóritos pecam 
por erros maiores ou menores, o in
quérito á mão de obra de Angola e 
calculo para Moçambique, eetam ba· 
ailarmente errados. 

Já se não põe em evidencia, para 
Angola, o erre> que advem desse in
quérito ser incompleto, pela falrn de 
dados de dois distritos quo niio 
corresponderam ás determinações da 

MOÇAMBIQUE - Hotel palacio - Vista sobre a praia 

aotoridâde superior da província, 
naturalmente porque os chefes de 
distrito não tiveram meios para faze
rem um cálculo consciencioso. 

Mas aquele somatório de gente vá
lida, nas duas proyincias, tem um 
enorme coeficiente de erro, qoe se 
tvrna necessario revelar em toda a 
sua nudez. 

lnq uérito feito apressadamente e 
sómente pelo pessoal administrativo 
que, diga-se com justiça, nêle revt-loo 
qualid11des de tacto e de alia com· 
preensão das suas especialíssimas fun
ções, ôsse inquerito peca, sobretudo, 
por excesso e por otimismo. 

A experiencia diz-nos de ama ma
neira insofiamavel que aquele numero 
de gento válida, é exageradv. 

Se aas doas grandes coloolas hou
vesse môotado om regular snviço 
com mldicos higienistas, imndiata
monte o cálculo seria corregido, ou 
para mais ou para menos. 

Mas êsso ramo de medicina não se 
encontra montado nas nossas coló· 
ruas o por isso temos de nos áervir 
dos dados da nossa experiencia. 

Esse erro de correção, para menos 
e não para mais, é de 10 a ~O °f., 
conforme as regiões estudadas e 1u1 

raças, ó claro. 
Mas assentemos na média. de: 

15 °1
0 

Sim, não é t>xagerada a correção 
de 15 º'• nos cálculos já feitos, se 
atend .. rmoa á percentagem de doen
tes que passa~ pelas malhas do cri
tério simplista das autoridades admi
nistrativas. 

Moitos indigenas recrutados para 
trabalhos públicos e particulares, são 
portadores de molestias que só a um 
profissional se tornam patentes. 

A bist!1ro·epilepsia e toda a gâma 
de doeoçaij mentais, consequencia de 
ataviemoP alcoolicos e sifiliticos, as 
anomalias cardlacas e ae perturbações 
viscerai~, com frequencia helmintisia
cas veuorias, escapam a um exame su
mário foito pelos fancionarios admi
nistrativos. 

Aquele coeficiente deve estar certo 
como computo médio. 

Feitas as contas e entrando com 
aquele coefi:iiente de correção nas 
doas principais fórmulas, elas apare
cem-nos com as seguintes extrutaras: 

Para Angola 

560.000 -- 15 º .= 
47'6.ooo I-lom. Vai, 

380.000- 15 o.= 
323.ooo M. Obra. 

Portanto: 

476.000 - 323.000 = 
153.ooo Reserva 



Segoe-se que : 

1 .27 0.000 IU'll.1 

476.000 ff. Val. 
o,4 H. Val. Kin.! 

Para Moçambique 

360.()()() - 15 °10 -

306 .000 Hom . V a l . 

240.000- 15 o o 
2o4.ooo M. Obr a. 

Portanto: 

306.000- 204.QOO 
1o2 .ooo R eserva 

Segoe·ee que: 

7 60.000 lun.' 
306.000 ffom. Val. 

o .4 I~Iom. Val . / l , n-i.' 

• 
Estes cálcolos, moito somários e 

sujeitos ainda :i grandes correções, 
cujas razões são obvias e compreen· 
siveis, põem desde já a qoestiio das 
possibilidades de miio do obra em to
da a soa clare;za. 

As doas colóoiaa estão de hoje 
para fotoro inibidas dtl se lançarem 
uo delirio, qoasi epilepsia de que fo. 
ram abaladas no ultimo lastre, noma 
desordenada ulorisaçiio economica, 
contagiosa e obsediante. 

Um 1b astal se impõe, clamoro· 
samente, laoçado Jo alto. 

Por humanidade, pelo principio bá
l'ico de solidariedade humana, afir
tDO peremptoriamente que tudo nos 
impõe refazer a raça negra; rai;a 
doente p"r cootingeociae, qoasi mol
úeeculares e Je que em grande parte 
as grandes e pequenas nações colo
niais têm máximas culpas. 

Não se faz esta afirmação gravis
sima com segando sentido e com ma
nia de presomir. 

A eloqaencia brutalíssima destes 
nameros vale por si mesmo 1 

Não temos um homem válido por 2 
quilometros de super/tele nas nossas 
maiores col6niasl 

E quão angostioso e amargo se 
torna resolver todos os problemas 
qne com este se prendem directh
mente 1 ••• 

A Africa intertropical sem negros 
é a desolação apavorante, é uma 
mancha do inferno. 

Portugal, antes de por em eqaa
ção o debatidissimo e experimen· 
tado problema da colonisação eoro
peia, nos planaltos central e sol de 
Angola e nos planaltos do norte e ao 
sul do paralelo 20 de Moçambiqae, 
deve, por humanidade, resolver o pro· 
blema da colonisaç4o lndigena «á ou
trance»; sim, refazer essa raça sobre-

GAZETA DAS COLONIAS 

todo nas zonas onde ela é suscetivel 
de proliferar-se e robustecer-se. 

l Colonisação earopeia, oficialmente 
forçada nos planaltos equatoriais, 
sem termos primeiramente posto as 
permiBBas de uma boa colonisação io
digeoa? 

Os iodigeuas senhores das terras, 
dezimados doraote sécolo1 por nm 
sistema de escravatora qae exaoriu 
as fontes maternais de proliferação e 
de renovamento da raça; intoxicados 
pelo ethilismo eoropea e africano -
ao tempo banho de civllisação ocl· 
dental - ; derreados por doenças 
coosomptivas que para sempre afroo
xàram a extroctora orgaoica de co
lossos negros; lethargiadas pela pan
demia tripanosomiasica qoe a activi
dade e o trafico earopeo iradioo pa· 
ralelo com a c~vilisação; aniquilados 
por fomes e por guerras,os nossos in
dígenas não· terão agora a soa hora e 
não serão dignoll que os mais antigos 
pioneiros em Africa tenham aquele 
desvelo, o carinho q oe uma mãe 
muito querida quer ter para com os 
seus filhos doentes e raquíticos!? ... 
Angola e Moçambique, se têm secto
res de centenas de milhar de Km.~ 
que se devem considerar mortes para 
qualquer especie de colonisação indi· 
geoa, mesmo á costa de formidaveis 
e dispendiosos trabalhos de engenha
ria sanitaria, contado ha outras man
chas que são excelentes, otlmas para 
podermos constituir alfobres da pro· 
liferação da raça, mananciais, riquie
si:nos de braços. 

Para nós, já ha muito, 11oou a hora 
de sermos, no campo das realisações 
utilitárias e dentro do conceito moral 
e humaoitario que rege a nossa afe .. 
ctividade colectiva, os primeiros a 
marcarmos os novos rumos para o 
revigoramento dos iocolas dos nossos 
dominios. 

E não está nada certo que tendo 
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• nós já ha muito dado êsses rumos, 
continuemos oscilando no ponto mor
to, que a manter· se, poderi levar· nos 
a uma catastrofe irremediavel. 

lComo entrar afoitamente numa po
litica eminentemente agrícola e in
dustrial nos nossos domínios inter· .. • . trop1ca1s, sem repararmos que a prm· 
cipal politica de fomento ostá na pro
dução e revigoramento de braços? 

Não é com esqueletos matraqueando 
articalaçê!es, nem com fantasmas, vi
sionados por Dorée, qae avançam e 
grimpam os caminhos de ferro e qu.e 
do seio da terra mãe explodem e bai
lam seivae. 

Nas nossas colónias dos intertró· 
picos, na quasi totalidade das 1ua1< 
areas ó com o braço do indígena e 116 
com êle que Portugal dev~ contar pa· 
ra am futuro e acentoado desenvolvi· 
meato ecooomico dos seus domínios. 

Indigenae, milhões de iodigenas 
que, como globulos do gigaotesc~ 
corpo colonial, sojam os elementos v.i· 
talieaotes do aeo estado de anemia 
secular 1 

Sei. 1926. (Contlnúa) 

Dr. A. ORNELAS. 

Sul d'Angola 
Foi recebido no Ministerio das Co

lonias um relatorio do actual gover
nador do Cubaogo sr. dr. Francisco 
Oliveira dos Santos, acêrca do inque
r•to a que procedeu para averiguar 
da forma como o dr. Ross coligiu, 
naquela colonia, os elementos com 
que formulou as acusações contra 
PortuJ!al, apresentadas á Sociedade 
das N'ações, em Junho de 1925. 

Esse relotorio que, segundo consta, 
refuta de uma maneira precisa as 
acusações, foi confiado ao sr. general 
Freire de Andrade, a fim de o entre· 
gar ao presidente da :delegação portu
guesa na Assembléa da Sociedade das 
Nações, sr. dr. Bettencout Rodrigues. 

MOÇAMBIQUE-Hotel palacio- Fachada do lado da terra 

.. 

• 



AS NOSSAS GRAVU RAS 
A

Ll•~M das que se referem á par
tida para Angola do nosso an
tigo director, inserimos neste 

• número as segointes: 
Moçambique. Tres docu· 

mentos notaveis que atestam o valor 
do nosso esforço dos tempos histori
cos e dos tempos modernos; são edi-
6.cios que em qoalquer parte do mon
do honrariam uma administração co · 
lonial e qoe pelo seu optimo aspecto 
moatram que nem as tradições se per
dem, nem as iniciativas de hoje são 
tacaohas. 

Riqnezas de Angola. As 
seis fotografias das mais importantes 
quedas dos rios Coango, Lucala e 
Cuanza, pertencem ás coleções do 
actual dircctor da Gazeta, obtidas no 
decurso do reconhecimentos hidrogra
ficos e geograficos, coleções que hoje 
estão em poder da Secção fotografica 
do exoNito á disposição de todos 
quantoa se interessam por estudos co
loniais. 

Se considerarmos que qualquer da
queles importantes rios dispõe de om 
caudal superior ao do nosso rio Dou
ro e que nas soas bacias abunda o 
ferro, podemos avaliar que impor
tante faturo industrial terá o nosso 
distrito de Malauge, onde essas po
derosas forças se acumulam. 

As quedas do Cuango estão situa. 
das nas proximidades da confiuencia 
do rio Cambo; a mais · importante 
«Queda Guilherme» tem uma altura 
de quarenta metros e pertence á se· 
rie de saltos que vae dos rapidos de 
uQoipala ató aos rapidos D. Luiz>. O 
desnivel total aproxima-se de duzen
tos metros em trinta quilometro&. Es
te troço do rio Coango é comam ao 
Congo belga, defenindo ali a frontei
ra. Os indigenas da reg ão (Maholo) 
são ferreiros emeritos. 

A. queda do Locala «Rianznndo» 
está situada na circonscripção de Du
que de Bragança, mais prox;ma de 
Malange. 

Desnível sessenta metros. 
Do Cuanza apresentamos dois as

pectos da queda do Condo que tem 
apenas o desnível de vinte metros; 
mas dali para jusante o rio desce do 
planalto até ao Dondo (queda dEI 
('ambambe) em saltos quási constan
tes, que produzem o desnivel total de 
perto do mil metros em tresentos qui
lometros de percrrso. 

Não ee dirá que ha de faltar a hu· 
lhll. branca nestas rigiões maravilho
sas, quando para elas chegar a hora 
da indostrialisação. Entretanto será 
necessario cuidar do seu repovoamen· 
to, problema primacial que noutro lo
gar da Gazeta é hoje tratado pelo 
sr. dr. Augusto Ornelae com a soa 
habitual proficiencia. 

A força hldroulka 1m Angola. - Rio Cuango - Rapidos de Quipala 

E~~açã.o da borracha . 
Completamos a nossa documentação 
fotográfica deste numero com uma 
série dos aspectos que oferecia, entre 
os iodigenas do Uongo (Maiaca) a 
preparação da borracha, qusndo este 
prodocto atingia no comercio do ex
portação de Angola um doe seus ruais 
importantes valores. 

Esta industria está hoje paralisada 
em Angola, porque noutros paises se 
conseguiu um moito maior desenvol
vimento a par de processos extrati
vos aperfeiçoados. As necessidades 
desta producto nas industrias moder· 

Macau 
Reprozimos de «O Seculo» a se

guinte informação sobre o assunto 
...e mais palpita.nte interesse colonial 
n'esta momento : 

O sr. ministro das Colonias recebeu 
ontem um telegrama do governador 
de Macau, dizendo que o governo de 
Cantão lhe enviara uma nota, protes
tando contra a atitude das tropas por
tuguesas, que classifica de ataque 
contra os grevistas chineses que se 
encontram aquartelados em frente ás 
portas do Cerco, e pedindo uma indem
nização e o castigo dos oficiais e pra· 
ças que faziam parte das mesmas tro· 
pas. 

Igual reclamação foi apresentada 
ao governador de Hong Kong. 

O governador de Macau respondeu 
que a atitude das tropas portuguesas 
foi justificada pelo facto de, por vari
as vezes, terem sido atacados, a tiro, 
pelos grevistas, e ainda por não ter o 
governador de Cantão dado quaisquer 

, 

nas multiplicam se consideravelmente, 
e já hoje obrigam a Amarica a pen
sar nas Fi ipinas como fonte de pro
dução da borracha que lhe falta. Não 
será esta a oportunidad.e para que o 
problema seja atacado scientificamen
te em Angola, onde apenas faltava 
melhorar o fabrico? 

Os clichés desta serie são da mes 
ma provenioncia que os precedentes, 
o que declaramos em obediencia ao 
desejo de Secção fotografica do exer
cito, com coja amabilidade esperamos 
contar de fatoro para documentar a 
propaganda colonial. 

providencias ás reclamações apresen
tadas pelas autoridades portuguesas 
contra os actos praticados pelos chi
neses que, em atitude provocadora, 
acamparam ás portas daquela nossa 
possessão. 

Outras ínformações recebidas no 
Mioisterio das Colonias dizem que as 
tropas portuguesas têm usado da mais 
extraordinaria prudencia suportando 
ataquP,s dos grêvistaa, sem ripostarem, 
a fim de evitar quaisquer complica
ções. Apenas uma ves os soldados 
portugueses, vendo a bandeira nacio
nal furada em três partes pelas balas 
dos chineses, não puderam conter se 
e deram uma descarga contra os ata
cantes, isto apezar dos esforços em
pregados pelos oficiais no sentido de 
evitar tal facto. 

Os grévistas atacam csm frequencia 
os fazendeiros que pretendem entrar 
em Macau com generos de primeira 
necessidade. 

O Governo resolveu mandar embar
car urgentemente, para Macau, todo o 
material de guerra que ha tempos ti 
nha sido pedido para aquela provinda 



ESCRAVATURA 

NÃO é ocioso lembrar neste 
momento que nós, os por
tugueses, tivemos !empre a 
contrariar-nos na obra de 

colonisação, as más vontades, as in
vejas ~~e até os odios, dos povos 
nordicos que, sistematicamente, 
tangem, quando pretendem ferir
nos, o alaude da escravatura ou da 
falta de actividade, q1,1ando aliás é 
certo que esta implicitamente afas
tar ia a pratica da escravatura. 

O traba1ho obr igatorio, ou a mão . 
de obra forçada, que em qualquer 
das suas modalidades são outras 
tantas formas de escravatura, foram 

· em todas as épocas o recurso su
premo dos Estados que fundaram 
os grandes imper ios, enquanto os 
requintes das respectivas civilisa
ções e a espiritualidade dos seus 
idiais, não interessaram a massa 
das suas populações numa obra de 
colectividade futura a assegurar. 

Com a escravatura fundou--e a 
Babílonia e engrandeceu-se o Egi
lo. Em Roma teve organisação juri
dica e fóros de emancipação até 
aos mais elevados graus da socie
dade patricia; e os Estados feudais 
que a avalanche ger manica e~pa
lhou na Europa, deram-lhe corpo 
sob a forma de servidão da gleba. 
Nunca a escravatura teve fo r ma 
mais odiosa (a mentira é sempre 
odiosa) do que sob esse regime, 
que só ha alguns dias caiu na Rus
sia, para logo renascer ~ob outro 
aspecto, perante as necessidades da 
r econstrução social ; e em Ingla
terra? dominou sempre, - quem o 
contesta? - sob a forma aparente 
de instituições consignando as ma
ximas liberdades individuais. Que 
o digam os camponeses nas lutas 
sustentadas á roda das leis agra
rias, que o digam hoje mesmo os 
mineiros paralisados ha cinco me
zes. 

Nós, os portugueses, praticámos 
a escravatura nos territórios afri 
canos, é certo, quando as necessi
dades de colonisação o exigiram; 
mas ninguem poderá contestar que 
a nossa legislação do século XVII, 
foi exuberante de preceitos que 
asseguravam os princípios do res· 
peito humanitário a usar com ore· 
crutamento, transporte e aplicação 
da mão de obra africana e ninguem 
poderá contestar-nos a primasia 
que nos cabe de tratar, no século 
imediáto, de acôrdo com a Ing la
ter ra, dos actos que conduziram á 

abolição da escravatu ra e regula
mentação do trabalho indigena, ex
cluindo todas as modalidades do 
tráfico de escravos. 

Eis a questão. Contudo somos 
sistematicamente acusados de es
clavagistas e os nossos detractores 
são sempre, inalteravelmente, ale
mães, ingleses ou americanos. Es· 
tes países manteem nas nossas co· 
lónias missões religiosas do ramo 
protestante, que têm insistente
mente batalhado para as desnacio
nalisar, embora na aparencia o não 
demonstrem; mas factos são factos 

das Nações, que felizmente já co· 
nhece a tática e os meios que os 
nossos detractores empregam nos 
seus ataques periódicos, e conhece 
sobretudo o valor da nossa legis· 
lação sobre trabalho indigena e as 
deficiencias económicas das nossas 
colónias, derivada principalmente 
da falta de mão de obra, sem que 
esta, contudo, falte ás minas do 
Rand na parte que, segundo os 
tratados, temos o dever de satisfa· 
zer. 

E• assim mesmo. E que pretende 
o sr. Schwarz? Nada menos do que 

A força tddraulka "" Angola.-Rio Cuango- Queda «Guilherme» 

e as sedições indígenas do Congo, 
em 1912, do Bailundo, em 1902 e 
de Ovampo até 1915, provam que 
a Acta de Berlim nos obriga a 
acarinhar no seio a víbora da in
veja e do despeito, que se insinuou 
lentamente sob o pretexto de cris
tianisar a Africa. 

Com as resoluções der;vadas da 
guerra,quecoincidiram com a nossa 
ocupação integral dos territorios 
de Angola e Moçambique, podia
mos e devíamos ficar descançados 
acêrca da integridade das nossas 
duas grandes colónias. Não acon
teceu porém assim: a víbora segre
gou o seu veneno, no ult imo ano 
por intermedio do americano Ross; 
hoje, é um tal Schwarz da Africa 
do Sul quem pretende envenenar a 
nossa situação perante a Sociedade 

uma revisão de fronteiras no Sul 
de Angola, de modo a deixar do 
lado da antiga colónia alemã, agora 
sob mandato da União Sul Africana 
todo o território do Ovampo que 
compreende as tribús portuguesas 
do Cuanhama, Cuamato, Evale e 
Cuambi. Nem mais nem menos, e 
já não é pedir pouco. «O falar vai 
dos queixos• conforme se diz em 
giria nacional. Nós não sabemos 
que filosofia profunda encerra este 
proverbio, mas suspeitamos que 
êle sintetisa as relações das pala
vras com o estomago, visto que os 
queixos são o primeiro instrumento 
de trabalho do aparelho digestivo. 

Com efeito, o sr. Schwarz recla
ma à anexação de Ovampo ao Su· 
doeste africano com dois fu ndamen
tos: 1.0 , a necessidade que ha, na 
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ant.iga colónia alemã, de mão de 
obra indígena para o trabalho das 
minas e dos caminhos de ferro, 
sendo para isso a população do 
Ovampo preciosa e importante; 2.0

, 

esta população vive, sob a tirania 
portuguesa, num estado de sujei
ção intoleravel, sendo necessario 
acudir aos desgraçados mártires 
antes que eles se revoltem contra 
nós, com as armas e canhões que 
nos tomaram durante a guerra e 
de que sabem fazer uso proficiente. 

Eis uma verdade e uma mentira 
sem classificação, que se casam 

GAZET.~ DAS COLONIAS 

admiravelmente para nos denun
ciarem a intenção unica de Schwarz 
- dispor á sua vontade de traba
lhadores valiosos do nosso terri to
rio que nunca se recusaram a tra
balhar em Otavi oa Winduck, an
tes o têm feito com o assentimento 
das nossas autoridades. O doeu· 
mento está publicado no ultimo 
numero do «Boletim da Agencia 
das Colónias•; recomendamos a sua 
leitura aos nossos coloniais que co· 
nheçam o Sul de Angola, para que 
possam, querendo, contestar, ponto 
por ponto, a série de calunias que 

os PLANOS SOBRE 

O importante diario jornal do 
Comercio e das Colonias, 
sempre solicito em prestar á 
cansa colonial esforços pouco 

vnlgaros, analisa, na sua cronica 
colonial do diu 7 do corrente, oma 
entrevista sobre a sitnaçl1o financeira 
e economica de Aogóla, qo<', dias an
tes da sua partida, o sr. major Leite 
de Magalhãeg deo ao cPortogal». 

E' indiscutível a competencia do si
goatario dessa cronica, que observa 
a vida economica da colónia desde 
ha quarenta anos; por isso mesmo 
somos obrigados a declarar aqui qne, 
actualmente, o probloma fundamental 
para Angóla, como para as colónias 
~nas visioha11 da Africa equatotial, é, 
mais do que o do capital, o da mão 
de obra indigona que ~caceia e até 
falta em quantidades confideraveis. 

Por exemplo : vão ser suspensos, 
no Congo belga, os trabalhos da nova 
linha ferroa .Matadi-I.eopoldville, por 
falta do mão do obra; a companhia 
dos diamantes do Aogóla poderia do· 
plicar a sua produção, se dispozesse 
da mão do obra suficiente ; e os nos· 
sos colonos de Aogóla ocupados na 
agricultura, atraves~am uma pavorosa 
crise, chegando muitos d'eles a fechar 
as suas oxplorações, por falta de mão 
de obra. 

As estatísticas de Angola acusavam 
ha pouco tempo uma existeocia que 
cobria tre11 vezes as necessidades da 
ocasião. Não sabemos que caosas ex
traor<linarias, ou de despovoamento, 
on de excesso de procura, ou talvei 
a deficiencia das estatísticas, determi· 
naram a carencia de agora ; não exis
tindo qnalqner destes factores, só po· 
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deremos atribui-la ao regime de tra
balho livre <lerivado dos acordos de 
Genebra. Isto seria terri vel, e ha for
çosamente qne tornear a dificuldade, 
procnrando os meios legais e hnma
nitarios de despertar no indígena a 
vontade de trabalhar, sem o que a 
rnina da colonia seria certa. 

Entretanto, sabemos que a popula· 
ção de Angola fica moito áquem da 
capacidade territorial correspondente. 
Entra em scena o problema demogra
fico, que o sr. dr. Augusto de Orne· 
las vai tratar nesta Oazeta com aque
la proficiencia que deriva do seu sa 
ber e da experiencia que tem das 
nossas colonias e das colonias do golfo 
da Goiné que ha pouco visitou com o 
sr. dr. Damas Mora, por ordem do 
governo e delegação da Sociedade 
das Nações. 

Não será portanto justo que consi· 
deremoP, segando a cronica acima 
referida, meras utopias ou questões 
que s6 por incidente se encontram li
gadas ao problema economico os 
cinco pontos que o sr. Leite de Ma
galhães considerou fondamentais Jtara 
resoloção do problema economico, a 
saber: 

Combate à doença do sono, 
Criação da população agricola, 
Criação de lllJVas povoaçôes, 
Proteção do povoamento, e 
Assistencia indígena; 

pelo contrario, dentro do problema 
economico eles são essenciais e neste 
momento promordiaes-porque o capi· 
tal nada fará sem mão de obra, como 
se está vendo, e porque na Africa 

êle insere, a par de afirmações tão 
disparatadas, que somos forçados a 
acreditar que o seu autor se entre
tem a troçar com os membros da 
Sociedade das Nações, a quem foi 
dirigido. O cesto das coisas ínuteís 
será certamente o seu destino, se 
chegar á meza da comissão dos 
mandatos; mas nem por isso deve· 
mos deixar passar em julgado afir· 
mações, sej~m dt quem for, que 
atentem contra a nossa soberania 
ou ponham em duvida a nossa capa 
cidade na administração colo· 
nial. 

ANGOLA 

eqoatorial o trabalho da terra ainda 
não pode ser executado integralmente 
pelos colonos de origem europeia, co
mo todos sahemos. 

O plano financeiro do sr. Vicente 
Ferreira, destinado a resolver a actual 
crise de Angola, é já conhecido nos 
seus menores detalhes, porque foi de
cretado e descrito com precisão, pelo 
seu anctor, em artigos sucessivos do 
jornal 11Diario da Tarde». Resta aguar
dar os resultados da soa aplicação, e 
a nós não nos convêm ser eternamen · 
te descrentes. Oxalá que esses meios, 
extraordinarios e indispensaveis, a 
qne se recorreu porqne o Banco Na· 
cional Ultramarino era impotente para 
os realis11r por si só, tenham o condão 
de desanuviar o horisonte financeiro 
da colonia. 

Conseguido isto, é claro que ama 
nova crise s6 surgirá quando as coo· 
dições economicas a provocarem ; mas 
os colonos de Angola não vão certa
mente crusar os bra.;os, nem aguar
dar a resolução do problema demo· 
grafico, para trabalhar o mais que 
poderem dentro dos recnrsos de que 
venham a dispor em capital e trabalho. 
Está niHo o aen interesse, que não 
tem precisado de incentivos, qnando 
os meios lhe não falham. 

S..- as declarações do sr. Leite de 
Magalhllei. ao jornalista do «Portugal" 
foram vaga11 e imprecisas, isto não é 
para admirar, porque deve acontecer 
a todo aquele que fale à. pressa so· 
bre assontos tão complexos. Estas pa
lavras não toem a pretensão de ases
clarecer, mas visam sómente a repor 
no sen verdadeiro logar o q ne julga
mos qoe fõra deslocado. 



-MISSOES RELIGIOSAS PORTUGUESAS 

E STA por escrever ainda a his
tória detalhada das nossas mis
sões religiosas ultrama:inas, que, 
no dizer de Pinheiro Chagas, 

- constituem talvez a principal das 
glorias portuguêsas: Bastava, quere
me parecer, êste coo ceito do grande 
escritor, para justificar a tarefa. que al
guém se propuzesse. de suprir essa fal · 
ta, para o que todavia teria de lutar com 
uma relativa escassez de documentos, 
não só pela perda ou dispersão de mui
tos que a êste assunto se referiam, mas 
ainda pelacircunstânciageralmenteco· 
nhecida, de muitos dos nossos missio
nários - o maior número talvez - as
sim antigos como modernos, levarem 
para a sepultura o segrêdo dos seus 
trabalhos e das suas benemerências. 

Relativamente aos antigos missio
nários, nós sabemos contudo que le
varam a • regiões onde há séculos não 
existe e a outras onde nunca existiu 
o nosso domínio• o conhecimento e 
o amor da nossa terra; que em pon· 
tos quási inacessíveis da China, no 
Combodje. na Abissínia, etc , êles edi
ficaram igrejas, por vezes monumen
tais cujas frontarias selaram com 
escudos das armas portuguesas ; que 
fizeram o estudo das línguas, da etno
logia. da climatoklogia. etc. das re
giões que missionaram, quási se po
dendo afirmar com o já citado Pinhei 
ro Chagas que «não hà estudo obser
vações ou exploração feita pelos sábi · 
os modernos que êstes mesmos não 
encontrassem já estudada e observada 
ou explorada por algum dos nossos 
missionários" ; que êles concorreram 
enórmemente, emfim, para a civilisa
ção que démos ao Brazil, para a mo
dificação ao menos do barbarismo pri
mitivo das tribús africanas e para a 
cristianisação da lndia e da Indo-Chi· 
na, onde foi possível crear mais tar
de essas dezenas de diocéses que lá 
prosperam, zelosamente desenvolven· 
do a grandiosa obra de evangelisação 
quê lá fundaram os nossos missioná
rios. 

Depois da derrocada do nosso im
perio colonial e de iniciado o ciclo 
das grandes dissensões civis, com que 
nos vimos enfraquecendo, a acção 
missionária portuguesa nas terras do 
ultramar entrou lambem em tão rápi
da e profunda decadência que, por 
todo êle, quási se aniquilou, cedendo 
nós lambem nesse campo o logar a 
outros povos que, mais avisados do 
que nós, não tardaram a aproveitar o 
nosso lamentavel abandono. Por de· 
serção dos nossos missionários? Não. 
Porque êstes ou foram expulsos ou se 

deixaram por lá morrer sem que sur
gissem outros que lhes continnassem 
a acção. 

Um dia - muitos anos passados 
já, - começou a pensar-se em reme
diar êsse abandôno, ao constatar os 
prejuízos que dêle advinham para os 
interesses nacionais. 

Procurou-se arranjar clero missio
nário capaz de salvar o que ainda 
restava da grande obra das nossas an
tigas missões. e ao fim de muitos 
anos de esforço, algum se conseguiu 
enviar pnra as terras ultramarinas. 
Era todavia pouco numeroso, mal 
ganhando para se alimentar, trope
çando constantemente em dificulda 
des, por vezes enormes, que a sua fé 

nários acumulasse uma das freguesi 
as visinhas, sem se imaginar que o 
tamanho de cada uma delas se apro
ximava do de algumas diocese~ me
tropolitanas, mas sem a facilidade de 
transportes que existe no continente 
português. 

Quando porém os deixavam traba
lhar, êles iam mostrando o seu valor; 
e aparecia então um P. João Gomes 
a dominar sósinho uma revolta arma
da em Timor, a qual havia custado 
já a vida do governador da colónia ; 
um P. Antonio Barroso a penetrar no 
coração do Congo e a fazer a sua re
conquista pacifica em concorrência 
com os protestantes ingleses que o 
haviam precedido nalguns anos; o P. 

LOANDA- O conego Adelino e os seus alunos em catequese 

lhes ajudava a vencer, e, para cúmu
lo de infelicidade, tendo de ajustar-se 
algumas vezes a regulamentos pro
vinciais que lhes prejudicavam a acção, 
mas que lhes eram impostos por es
ta lusitaníssima presunção de cada 
um se julgar o mais competente para 
legislar sôbre tudo, nisso incluído 
aquilo de que menos se entende. 

Os missionários, geralmente, não 
eram maus : a orientação que por 
vezes lhes era imposta, essa era pés
sima. 

Na metrópole olhava-se por vezes 
para um reduzido mapa de determi
nada colónia, dividia-se a área nele 
representada num certo numero de 
freguesias - onde quási nunca havia 
já cristãos - e quando se não podi
am prover todas chegava-se a decre
tar . . . que um dos párocos-missio-

Leconte a Opor-se sósinho á passa
gem de um destacamento militares
trangeiro que pretendia atravessar 
por territórios nossos ainda não ocu· 
pados militarmente; um P. Ferreira 
a deixar-se matar por ocasião de uma 
revolta, em Timor, para salvar um 
destacamento das nossas tropas ; um 
P. Kelling empreendendo uma peri
gosíssima viagem ao Cuanhamarevol· 
tado para tentar salvar algumas pra
ças do nosso exército que haviam cai
do prisioneiros; o P. Coelho em 1913 
e o cónego José Salvado em 1908, 
penetrando nos tojos dos revoltados 
do Congo para os convecerem a apre
sentarem-se ás nossas autoridades ; 
tantos missionarios, em suma, a sa
crificarem-se pela civilisação do nos· 
so ultramar e a colaborarem ainda 
nas investigações scientificas sôbre 
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lingustica, antropologia, climatologia, 
etc. e ainda em estudos de pura filo· 
sofia, tantissimos deles enlouquecen
do no meio das privações em que se 
viam ou deixando-se morrer no meio 
do seu entusiásmo pelas l;des apos
tólicas! 

Não ! Os missionários actuais não 
desmerecem nada dos antigos missio
nários! 

Eram menos numerosos do que 
êles ; foram menos compreendidos 
pela nação, que mal os conhecia, e 
por isso os seus trabalhos, que não 
eram menos valiosos, não tiveram a 
doirá-los uma popularidade igual. E 
para que nada lhes faltasse - a histó
ria repete-se - houveram tambem 
êles de ôpor tudo o entusiásmo da 
sua fé e os mais pesados sacrifícios 
da sua saúde, aos estragos de uma 
onda de paixão que durante alguns 
anos tem ameaçado destruir-lhes a sua 
obra missionàlia, chegando ainda a 
obrigá-los a encerrar algumas das 
suas missões ; e de suportar o recru
descimento da mania legislatifera de 
quantos, no continente português, se 
lembraram de arvorár se em mento
res das nossas missões ultramarinas. 

É curioso até a êste respeito que, 
tendo sido sempre os missionários 
equiparados a determinada categoria 
de funcionários, mesmo no tempo em 
que o catolicismo era declarado are
ligião oficial do estado, ouve quem 
pretendesse, nestes tempos de sepa
ração, fazê-los ingressar no quadro do 
funcionalismo ! isto é, o Estado neutro 
em matéria de relig ão, passaria a ter 
funcionários encarregados da propa
ganda de determinado culto, que essa 
é a função principal do clero, missio
nários ou não. 

como a de todos os cidadãos em ge 
ral, por meio das suas autoridades ! 
e as autoridades superiores das coló
nias ultramarinas leem até hoje feito 
justiça ao zélo dos nossos missioná
rios e ao valor da sua obra. O Estado, 
nos termos do decreto n.0 6322, subven
ciona os e ás missões pela sua acção 
civilisadora e nacionalisadora; e ain
da porque elas actualmente, não po
dendo viver sem êsse subsidio, teri
am de ceder o logar ás missões es· 
trangeiras com prejuizo manifesto dos 
interesses ruicionais. 

Esta é que é a boa doutrina, que
re-nos parecer. Esperemos que os 
prelados das colónias africanas, que 
o ilustre titular da pasta do Ultramar 
vai fazer reunir para tratarem do asun· 
to, emitam a sua opinião autorisada, 
que talvez se não afaste muito do 
nosso modo de ver. 

A . . M. !tl. 

A ins 1 rução em Angola 

E' conhecido o importante trabalho 
que o sr. dr. Ferreira Diniz antigo se
cretário dos negocios indígenas em 
Angola, ha pouco publicou, sobre a 
"Missão civilizadora do Estado em 
Angola,, livro que trata proficiente
mente da educação colectiva, dos mé
todos de educação individual e dos 
instrumentos da acção civilizadora do 
Estado. 

O movimento em favor das coló
nias e da colonização portuguesa não 
tem afrouxado nem cá nem lá; e as
sim vemos que os ultimos numeros 
do orgão dos interesses economicos 
de Angola, A Provincia, excelente 
jornal dirigido pelo sr. Domingos Cruz, 
se ocupam minuciosamente do pro· 
b!ema da instrução, versando as esco
las primarias,a instrução secundária 
e designadamenteo o liceu da Huila. 

Os mesmos numeros désse perió 
dido ocupam-se da assistencia privada 
e da assistencia pública, assim como 
da organização do quadro administra
tivo, com alterações que ali estão 
sendo estudadas. 

E' caso para felicitarmos a Colonia 
pelo interesse que lá está desper
tando o estudo dos seus problemas 
vitais. 

AOS NOSSOS AGENTES 

Chamamos a soa atençãoi para o 
apelo qae hoje poblicamos pedindo a 
cooperação de todos os coloniais na 
«Defeza e propaganda das Colónias:. 
solicitando-lhes especialmente a re
messa de descripcões da vida moder
na das colónias, acompanhadas de do
comen$oS fotográficos. 

Para ser frutuoso o seu serviço, os 
missionários não devem ser funcioná
rios publicos. O Estado tem maneira 
de fiscalisar, sem isso, a sua acção A Jorro lddroullto em Angola. - Rio Lucala - Quedas de Riansundo 
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EXE RCITO COLO NIAL 

HA mais de 20 anos qoe a orga
nisaçiio militar da província de 
Moçambique não sofre altera· 
ções, apesar das suas condições 

políticas se torem modificado profno
damonto e senão vejamos: 

Encontram-se, em media, trabalhan
do nas mioas do Trausvaal 97 .000 
iodigenae, na tsua q uasi totalidade gen
te acva e pertencendo, mi.is de me· 
tade, á tribo .Jlouga volgarmento co
nhecida por .fandlns, do aguerridas 
tradições e sem contestação a mais 
corajosa de todas. 

Não é pois com velhos, molhores o 
criaoçaa qae se fazem revoltas. 

Do rio Save ató ao Rovama, são 
os indígenas na soa maior parte de 
iodole pacifica, Mm espírito de ttsis
teocia, procurando apooae na foga o 
meio de evitarem violencias e presi
guições, origem qoaei sempre das re
beliões que nas nossas colooias se tem 
dado. 

Não teem hoje os indígenas de 
:Moçambiqoe armas oo munições, nem 
probablidades de as obterem mesmo 
por contrabando, que n'esta especiali
dade cesso o por completo. 

Não existem cht>fes de prestigio e 
tão longe temos levado esta politici. 
que a nossa administração se vô por 
veses embaraçada para fasor cumprir 
por iotermedio deles as soas instru
ções. 

Ha 20 anos oram ainda pouco co
nhecidas dos europeus varias rigiões 
<l? interior, dificultando as operações 
militares. Haja em vista o que sace· 
deu na campanha dos Namarraes com 
Moosioho d' Albaqoerqae. Pois ho
je, em cada distrlcto, existem sempre 
varias pessoas qoe os conhecem pre
feitamente. 

A deslocação ou o movimento de 
qualquer força militar era am grande 
numero de veses dificohada por falta 
de camiohos ou estradas. Preeeote 
mente nos torritorios sob a adminis· • 
tração directa do Estado ancontram
se estradas em todas as direcções o 
que permite uma rapida mobilisação 
e concentração de forças nom deter
minado local. 

Somados todos estes factl)res veri
fica-se que de facto uma campanha 

militar, hoje, em Moçamhiqao ofor<>ce 
modalidades inteiramente diforentes 
d'aqoelas qoe foram observadas nas 
campanhas do Googaohaoa, Nogui· 
gaana, Baroe, Mataca etc. 

Evidentemente que ama colonia que 
tam uma popolaQão iodigona aproxi
mada de 3.652.000 sondo 2.849.000 
nos torritorios sob a administração 
dirocta do Estado e os restantE\5 nos 
torritorios das Companhias, oão póde 
deixar do ter um nucloo de forças 
militares organisadas, prompto a fa
ser face a qualquer omergoncia. 

O qoo porem se torna nocessario é 

r1>Rrstrr a um 101m1go qoe, saponha
moe, podosso dispor do 100.000 h. -
mens ;-rovidos de um material do guer· 
ra modunissimo facilmente substitoi
vell 

Não, não ha pos~ibilidado d'om 
conflito armado com qualqoer visioho 
e conflitos, a darem-se, resolver-se
hiio por mofo do notas oficiaes e sem 
troca dom tiro o neste caso o nosso 
melhor argumento, a nossa sexta ar
ma sorá uma boa aJmioistração pon
do-aos ao abrigo do qualquer ataqae. 

Tomemos como exemplo a Holan
da. Pais peqoeno e afastado como 
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liberta-nos da utopia, e utopia cara, 
d'oma possível defesa organisada coo· 
tr inimigos não indígenas. 

A actoal orgaoisação militar da 
província do Moçambique, absorvo 
j á uma sexta parte das receitas e pe
sa tanto no orçamento como OR Ser
viços de Agricoltora, Agrimensara, 
Correios e Telegrafos, Voterenaria, 
constroção de Estradas, Comissão de 
melhoramentos, Administração doPor
to e Caminhos de Ferro, todos reani. 
dos. Pódo-sEI imaginar o qoo costaria 
uma organisação militar destinada a 

nfls das soas colonias nunca pensou, 
em manter um exercito nas soas ilhas 
da Oceaoia para a hipothose d'ama 
agressão estranha, e todavia alguma 
das aoaa ilhas, Java, por exemplo, só 
por si constitoe a riqoosa d'um pais. 
E oilo faltam fortes nações poderosas, 
como o Japão, coja necessidade de ex
pansão ó cada vez maior, devido ao 
sou excesso do popolação, que não 
dosl'jaasom constitoir-so donos de tão 
cobiçados torrões. 

A Holanda tem nas suas colonias, 
um exercito do 10.732 homens para 
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uma população de 37.400.000, toman· 
do em linha de conta que n'algamaa 
ilhas a ocupação efectiva ainda está 
por fazer, tendo os holandesee oca· 
pado apenas uma facha do litoral, co
mo sucede em Sumatra e Borneo. 

A realidade das coisas, de que an· 
damos ha muito tempo afastados, r e· 
podia qualquer tentativa mais ou me
nos aparatosa, condenada de antemão 
a um insucesso seguro, complicando 
ainda maie a nossa situação colonial, 
sob o seu ponto de vista economico 
e financeiro. 

Temos pois que analisar apenas sob 
o aeu aspeto interno,o problema mi· 
litar. 

As forças militares da provincia de 
Moçambique compõe-se de: 

t.0 Esquadrão de dragões em Loa· 
ronço Marques,. 

1. • Bateria uiixta. de ar telharia com 
2 secções de artelharia de montanha 
e 1. • secção de artelharia de gusrni· 
ção. 

2 Baterias indígenas de metralha· 
doras, uma em Lourenço Marques e 
outr a em Moçambique. 

tO Companhias indigenas de infan· 
taria. 

2 Companhias de deposito e reera· 
tamonto. 

Temos depois os estabelecimentos 
militar es: Qcartel General com 6 
socçõeR, Casa de reclusão Tribanal .Mi
litar, Depositos de material de guor· 
ra, etc. 

Ao serviço d•estss forças, existem 
uproximadamente 2.750 homens. 

(Continua) 
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Novo governador 
da India 

Não é ocioso deixar registada nes· 
ta Oazeta as palavras oliciaes de 
saudação com que foi recebido o sr. 
general Massano de Amorim ao to· 
mar posse do cargo de governador 
geral da lndia. Foram-lhe dirigidas 
pelo sr. dr. Rocha Diniz, governador 
geral interino, nos seguintes termos : 

Senhor Governador! O nome de V. E11.• 
está de ha muito consagrado na Hi8toria 
da nossa administração ultramarina Anti· 
go e 11aloroso companheiro e collaborador 
de Mousinho, a acção militar de V. E11.•, 
das mais brilhantes e mais nobres, tradu· 
ziu·se em altos e rele11antes serviços pres· 
tedos á Petria. Formado o seu espí rito 
n'uma escola a que V. Ex.• pertence e que 
era con9tituida por uma pleiede brilhante 
de colonialistas como Antonio Enes, Mou· 
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slnho, Preirede Andrade, Ayresde Orne. 
las, Eduardo Costa e outros mais, não po· 
dia, por isso e peles suas qnalidade espe· 
ciees, del11ar de ser valiosa e sue acção 
como administrador colonial. A obre pro
gressiva e fecunde realizada por V. E11.• 
em Angola e principalmente em Moçembi
qne, atesta e ducumenta largamente os seus 
altos méritos e é a 1tarantle segura de que 
do go11êrno de v. E11.• resultarão para a 
lndie os maiores progressos moraes e ma· 
teriees. 

A :ndia tem assim todos os motivos pa· 
re se sentir orgulhosa e feliz por ver o seu 
l?OVêrno confiado e entregue a um homem 
de tilo grande envergadura, e um dos nos· 
sos mais distinctos coloniaes. 

Não 11ou n'este momento descre11er·lhe, 
Senhor Governador Gerei, o estado finan
cei ro e economico d'esta colonia. No en· 
tanto, posso afirmar que V. E11.• não vem 
aqui encontrar a situação angustiosa e di· 
ficil com que se defroutou o Governador 
Jayme de Morees, que, mercê das sues altas 
faculdades de inteligencia e t rabalho, con· 
seguiu ao fim do seu govêrno, dei11ar a ln· 
dia com o orçamento perfeitamente equili· 
brado. 

Na governação que se lhe seguiu, e do 
sr. Mariano Martins, que se assignelou por 
actos da mais estrita economia e de mais 
parcimoniosa aplicação dos dinheiros pu· 
plicos, foi apresentado e este Concelho o 
orçamento em vigor. no qual as despezas 
e as receitas se equilibravam tembem. 

Isto, porém, não quer dizer que a Situa· 
çila financeira e economica da lndia este· 
ja resoh•ida, pois intimamente relacionados 
com ele eslilo pendentes 11erios e impor· 
tentes problemas que V. &.• oportuna· 
mente poderá estudar e na solução dos 
quaes V. E11.ª terá ensejo de dar mais uma 
vez as provas da sua valiosa competencia 
e do seu tino administrativo. 

Financiamento 
de Angola 

ESTA apurado que a primeira admi· 
nistração autonoma de Angola, que 
compreende as gerencias de 1921· 

925, absorveu, alem das receitas nor· 
mais da~colonia, a quantia de 416.655 
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contos obtidos de varios emprestimos 
e das receitas extraordinarias deriva· 
das da companhia dos diamantes. 

Para atenuar a situação precaria 
que resultou deste deficit, traduzida 
principalmente pela falta de cobertu· 
ras para transferencias e a consequen
te paralisação da vida economica da 
colonia, o governo da metropole tem 
contribuído com os seguintes creditos 
abertos a favor da colonia: 

Oec:rcto o.' 10.j9S , de 9-> 191S. • • . . . . . 29,ooo.ooo! 
l>«ttto n·• IO.j9.t, de :r6-S-192S.. . .• . . . 15.ooo.oooi 
Dttrctt.> n.• , Lo.t-1, de 2S,..S.1~11S. . . . . . • 20.000.000~ 
Decreto n.• 11.277, de 2~·t1·1112S • . . . 20.000.000! 
Decreto n ° 11.Jtri, de 11-1· 19W. . . ..•. . 12.000.000: 
()e.e.reto n.• 11.Ji,-J, d e. 11•1 ·1~. • • . . • . 1;.000.000! 
l)ec:reto n.• 11.~. de 9'-1·t9J6 • • .. •.• . . 2S.c;oo.000$ 
1->ecttto n. • 11.6;;, de ~~ 1,,<i. • • . . . . . . ~.000.000~ 
Oecre:to o.• 11.900, de •i·i·l~Jlt.>-.. .. .... ü.ooo OOOj 

t47.ooo.ooof 

Além dêstes creditos está autoriza
do, e o respectivo decreto por publi· 
car, um crédito de 15. 000 contos. O 
que tudo soma 162 . 000 contos. 

Ssgundo os planos financeiros do 
sr. eng. Vicente Ferreira, novo alto 
comissario, a situação poderá ser de
fenitivamente normalisada, com mais 
os seguintes creditas, que obteve : 

j anta da mOt'da de Anrola e íund~ de 
re:sen·a . . • . . . . • • . . . . . . 23.()()IJ 

Con~·t:n.ão do t:mpr~tlmo d • 1922 . . . 70 000 

~;!~feº h~c~~~::"~~t~d;ºi!ii~~a". 2;:~ 
Soma co11101 • • • • • • 7i57io 

fornecidos pelo Banco de Portugal me
diante um aumento de circulação fi
duciaria garantido pelos rendimentos 
da colonia. 

Não se poderá mais afirmar que o 
Estado deixa de acudir ás suas colo
nias, atravez dos maiores sacrifícios. 
A Angola competirá aumentar a sua 
produção e o seu comercio de expor· 
lação, abandonando de vez o recurso 
a creditos que não tenham exclusiva 
aplicação em obras de fomento - cor· 
respondentes em valor. 
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FOMENTO GERAL DE ANGOLA 
(Extracto do último relatório do conselho de administração) 

M.ISSÕES DE ESTUDO 

A' lrento dos nossos demarca
dores, ou camiobando a par, 
s1>guiraw as missões de te· 
coicos, em cuidadoso reco

nhecimento ás regiões que haviam 
merecido a nossa preferencia. E mui· 
to teriamos de alongar-nos se quizes· 
~emos dar-vos dos seus importantís
simos trabalhos, mais que uma sucin
ta noticia. Mas isso vos daremos, re
servando para o nosso rolatorio ge
ral todo o desenvolvimento que mere
ce esta parte capital da nossa ac~iio 
em Angola. 

a) Missão de Oleazlnosas: Foi a 
primeira qoe se organ1zoo, sob a cbe· 
fia do Sr. Maurioo Bret, inspector de 
agricoltura nas coloulas francesas, que 
dE>sembarcou em Loa11da em 30 de 
J olho de 1920, seguindo para o enclave 
de Cabinda, com o seu adjunto, enge· 
nheiro agronomo Sr. Monteiro do 
amaral, em 27 de Setembro. Poste
riormente, foi contratado, especial
mente para o estudo dos palmares 
naturais das margens doe rios Coan· 
za, Longa e Nbia, o distinto professor 
do Instituto Superior de Agronomia 
Sr. Mario de Az<;ivedo Gomes. 

E como, por motivo de doença, ti· 
vemos de substituir na sua missão o 
Sr. Maurice Bret, para ela contra
tamos o fnspector de agricultura do 
Congo Belga, Sr. Paul Jans~11nF, 
que, até Maio de 1924, esteve dirigin· 
do os nossos estudos e trabalhos na 
região do Zaire, onde, por sua voz, 
foi substitoido pelo co:iceituado bota
oico soisso, Sr. John Gosiweiler, ha· 
vendo mais como auxiliares os tecni
cos agricolss Sra. Antonio Xavier 
Ferreira e Reinaldo Oodinot Larcher. 

Efectooo a missão reconhecimentos 
e minuciosos estudos sobre 011 palma
res naturais do endave de Cabimda, 
margem sul do Zaire, e margens dos 
rios Lacaia, Cuanza, Longa e Nbia, 
elucidando-nos, com 011 seuR valiosos 
relatorios, sobre a melhor forma do 
aproveitamento, sobre as possibilida· 

des economicas das nossas importan
tes propriedades do Samba, onde aa 
verificou uma 1>xisteocia de cêrca da 
215 ()()0 palmeirat<, e do Locola. onde 
não é inferior a 150.000 o numero de 
palmeiras em produção, tambPm <'la· 
borando, para a sua exploração l'CO

nomica, os respectivos projectos. 
Com sementes seleccionadas das 

melhores variedades de palmeiras exis
tentes na Província, e reconhecidas pe
la Missão, entre as quais a Elaeis Pois 
sonl (dura e tenera}, organizou esta 
importantes viveiros naquelas duas 
propriedades, que mais tarde foram 
aproveitados para a plantação de cer
ca de 80 hectares de terreno. 

Em calcolos precisos, assentou a 
Missão que os palmares naturais do 
Samba e de R.,ça Locola poderiam 
produzir, anualmeute, 3.500 toneladas 
de oleo e 1.830 toneladas de cocono· 
te, havendo 12.000 hectares em con· 
dições de plantio para o recebimento 
de I.872.00G palmeiras, qoe, ao fim 

do 10 anos, poderiam fornl'Ct·r ?2 464 
toneladas de oloo e 11.232 deLcoco· 
no til. 

b) Missão de cereaes: Foi a segan
da das umissões» organizadas. Para 
chefiá-la, contraton-se o distinto enge
nheiro agronomo, Sr. J ulio Casar So· 
romenho Romão, doutor em scieucias 
agrariae pela Universidade Je Porti
ci, qne desembarcon no Lobito em 6 
de Setembro de 1920. Tendo como 
adjunto o conceitaado regente agrí
cola, Sr. Alfredo de Andrade, que 
estivera dirigindo o posto experimen
tal do Estado na Ganda, logo iniciou 
os seus trabalhos p1>lo estado dos ter
renos e propriedades particulares no 
planalto de Benguela, tendo feito a 
demarcação de todos os terrenos cuja 
concessão foi requerida por Fogerang 
para a coitara da cereais, em BPn
izaela o no Bié. Em 9 de setembro de 
1921, apresentava o seu relatorio ite
rai sobre o planalto de Benguela, 
tratando com desenvolvimento o pro· 

A forf4 hldrauüca 1m Angola. - Sondagem da Queda do Condo 
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blem11 da prodação dos cereais sob o 
ponto de vista coltaral e economico. 
Efectoo, depois, o reconhecimento das 
concessões na Hmla, Cuanza-Sul e em 
Malange, prestando-nos informações 
do maior merecimento aobre todas 
elas. 

Praticamente, re:ilizou, em 1922, no 
posto experimental de Chissamba, im
portantíssimas experiencias cultnrais 
com b3 variedades de trigo proveni
entes de Portngal, da França, da Ita
lia, da Africa do Sul, de Kenia, da 
Argelia e dos Estados Unidos, repe
tindo·as com 84 variedades no ano 
~egointe, algumas destas oriundas da 
Indfa inglesa e da Australia, e por 
elas averignando, definitivamente, 
quais as mais resistentes e produtivas 
qualidades para a cnltora de sequeiro, 
o que constituia um 1 roblema para a 
prodnção do trigo no planulto. E ali 
se 011tudou. ao mesmo tempo, a pro
dutividade da aveia, do centeio, da 
cevada, da fava e da ervilha, sendo 
tão pE>rfeitos os seus trabalhos q oe 
mereceram as melhores referencias 
aos agronomos italianos Srs Labri
q oe, governador do Lnlúa- que, pe
rante eles, declarou qoo os estrangei
res desconheciam os portugueses. 

Infelismente para os nossos empre
endimentos e, podemos tambem dize-lo 
para a economia da Província do An· 
gola, este distinto tecnico faleceo, na 
colooia, já ao serviço da Companhia 
Agricolo-Pecaári81 nossa fili111. 

e) Missão de estudos zootecnlcos: 
Foi pbra ela contra ado, em 17 rle 
Setembro de 1921, o Sr. Eduardo 
Correia de Matos, zootecnico especi
alizado na Africa do Sul. Inicioa os 
~ous trabalhos pela escolha e estado 
des terrenos no planalto de Hoila, 
onde foram demarcados, por soa in
dicação, cêrca de 80.000 hectares, 
qoe para a Companhia se requereram. 
Tendo estudado, ao mesmo tempo, as 
caracteristicas dos gados da região, 
apresentoa, em 22 de Dezembro de 
1921 e 22 de Janeiro de 1922, dois 
interessantes e -Yaliosos relatórios, 
tanto sob o ponto de vista tecnico 
como sob o ponto de viata economico. 
Da Hoila aegoio em reconhecimento 
para ao noesas cooces6ões do planal
to de Benguela, Bié, Coanza·Sol, Ml\
lange e Congo-laia, apreciando, nas 
respectivas rE>giões, as soas poasibili· 
dadea quanto á industria pecuária e 
rematando os Eena trabalhos com um 
longo e pormenoriaado relatorio em 
que foi largumente estudado o meio 
pecuário de Angola, o seu território 
sob o ponto de vista da coitara ani
mal, a exploração pecuária no faturo 
e o seu respetivo comercio. 

É digna de apreço a documentação 
fotografica desta Missão. • 

d} Missão de estudos botânic.os e 
exploração florestal: Foi confiada ao 
conceitoado botânico soiaso, Sr. John 
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Gossweiler, que, darante largo11 anos, 
estivera ao serviço do Estado nos Ser
Tiços de Agricultura de Angola. Em
barcou para Loanda em 27 de De
zembro de 1920 iniciando os seos tra
balhos em 30 de Janeiro segointe, 
pelo estado dos palmari>s naturais dos 
rios Cuanza, Longa e Nhia, tendo co· 
mo adjunto o engenheiro-agronomo 
Sr. Monteiro do Amaral. A forma co
mo se desempenhou desta primeira 
incombencia, é·nos patenteada pelas 
referencias qae, em relatorio de 7 
de Setembro de 1921, lhe faz o dietin 
to professor de Agronomia, Sr. Aze· 
vedo Gomes, e quu nos apraz trans· 
crever: 

« ... foram colhidos numerosos da
dos e juntaram . e elementos de 
e!ludo que se reirão de baae a uma 
investigação rfgorosa sobre o a&· 
sunlo; creio bem que a missão 
pode produzir neste particular, 
pela sua competencla, uma obra 
de real valor sc/entiflco, e a um 
tempo de utilidade Imediata, obra, 

a falar a verdade, ainda nao 
feita, que eu saiba, mesmo para 
aquelas regiões em que a explora
ção da «l!la.i1 gulneensi1» edd 

de1de bailante lançada e em com· 
pleta florescencla. • 

Em Janho de 1921, fez o estado do l 
palmares natorais do Lacaia. Segai
damente, seleccionoo, nos palmares do 
Golongo Alto, as sementes com que 
foram organiaados os viveiros do Con· 
go !ala. Em 1921 e principio& de 1922, 
efectoti um minucioso reconhecimento 
nas nossas concessões da margem Sol 
do Zaire (Samba), onde preparou os 
primeiros alfobres de elaeia para as 

, 

plantações futuras. Em Jonho de 1922, 
entregou-nos um importante relatorio 
sobre a flora daqoPles terrenos e, em 
Dezembro do mesmo ano, um valio
síssimo eetodo botanico sobre a pal
meira do azeite em Angola, abrangen
do a soa distribaição, o habitat, as 
condições do solo e o clima, a idade, 
a relação dos tipos de palmeiras E\xis
tentes no Sowba e a descrição bota
n:ca e grafica desses tipos. 

De ~ de Agosto a princípios de 
Novembro de 1922 colaborou com a 
:Mis~ão do algodão e fibras nos seos 
trabalhos. Prestou algans serviços 
janto da .Missão dos tabacos. E, ten
do f.iito o reconhecimento botanico 
da região entre os rios Loàli e Li· 
nbuca (Maiombe), desde 20 de Se
tembro de 1923 a 18 de Março de 
1924, forneceu-nos, em relatorio de 
10 d:i Abril de 1924, os elementos 
necessarios para bem avaliarmos as 
possibilidades da explor1tçiio florestal 
no lote de sete concessões que ali 
pJssnimos, e onde se compota, pelo 
mioioo. uma existencia de cerca de 
200 QQQm3 de madeiras de boa qGa· 
lidade. 

(Continua) 
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AS RECLAMAÇÕES MILITAl~ES 

O S deplora veis sucos~os qae nos 
primei.roa dias de agosto agi
taram a gaarniçilo militar da 
Iodia, provocando por parte 

do sr. Ministro das Colónias decisivas 
medidas de repressão, foram circnns
tanciadamento descritos na impresa 
periódica daquele Estado, qoo acaba
mos de receber. 

Pela excepcional gravidade do con
fl.icto, qoe parece originado, mais em 
fundas divergenciaa de opinião entre 
portoguezes de 'proveniencias diver
sas- mas todos portugueses - do q"e 
na causa aparente de diferenças de 
dinheiro, que lhe deu objectividade, 
vamos transcrever de A Provincia, 
jornal de Panjio, um importante do
cumento subscrito pelo seu director 
sr. Adolfo Costa e dirigido ao novo 
governador sr. general M:assano de 
de Amorim, com cuja isenção, alto 
espírito conciliador o profundo co
nhecimento dos negócios da Iodia,• a 
colónia e o governo contam, não só 
para liquidar o incidente, já sanado 
nos seaa aspectos graves, mas ainda 
para dirimir todas as causas de des
inteligencias, restituída aos fancio
nários e á população indiana aquela 
tranquilidade que será indispensavel 
a uma eficaz vida administrativa do 
Estado que hoje representa no Orien
te as mais nobres tradições da obra 
da colonieação portugueza. 

Segue o 11celo, dirigido ao sr. go
vernadorfgeral: 

e Vem V. Ex.• governar um paiz re
talhado de castas e aberto a todas as 
politicas, desde os altos ideais até aos 
mesquinhos interesses, pais butido de 
preconceitos "' no qual, a cada passo, 
se vê a serpente da intriga enroscar
se e desenroscar-se no seu papel mal
fazejo de adular e mentir. E vem V. 
Ex.• exactameote numa ocasião em 
que, por caos i duma malfadada qoes-. 
tão de vencimentos, houve, nesta ter
ra, aliás pacata e ordeira, um movi
mento que não apoiamos, mae cujas 
causas seria conveniente estudar de · 
tidamente para que os princípios da 
justiça e da verdade brilhassem com 
todo o eeu fulgor. 

Oficiais militares de graduaçlo su
perior, da terra e do mar, cheios do 
brilhantes serviços á Patria e á Re
publica, constelados de medalha.a, de
gladiaram-se, e, por mais que nos di-

gam, nunca acreditaremos que o te
nham feito por simples intereases ma
teriais. 

Ha alguma coisa mais que a V. 
Ex.• compete descobrir, ha pontas 
dum véu cerrado que só V. Ex.ª pó
dti levantar, porque só um homem da 
autoridade e do prestigio de V. Ex.• 
é que pôde vêr claro nas suas dobras 
e ser o arbitro desta questão toda, em 
que deve haver, dum lado ou do ou
tro, qualquer coisa que afecte senti
mentos mais elevados. 

A questão dos vencimentos milita· 

reduzia a guarnição da India ao mi
nimo indispensavel com raaoavel eco
nomia. 

Pela leitura do orçamento, V. Ex.• 
verá a enormidade de serviços a pesa
r1im nas finanças dó paiz que, de r <'s
-to, peq oeno como é, do tamanho do 
districto do Leiria, oito pôde nem 
precisa dEI luxos barocraticos tito pe
sados. Serviços q oe se criam para An
gola ou Moçambique não podem, por 
espírito do imitação ou franco sno
bismo, ser estabelecidos aqui, onde 
oito há colonisação a desenvolver 
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res não é de hoje nem de ontem e V. 
Ex.•, tendo o seu nome ligado a ama 
informação sobre ela, sabe dela tllo 
bem ou melhor do qae nós. A razito 
maxima que se invoca para não serem 
respeitados os direitos dos oficiais re· 
formados é o descalabro das fioanças 
da colónia, maa tal razão não colhe 
em face do qae se tem feito e do que 
se faz com respeito aos fancionários 
civis. De anos a esta parte não ao 
tem feito outrll coisa senão sobrecar· 
regar desmedidamente os encargos da 
colónia, mantendo-sE' exageradamente 
certos vencimentos dos civis em con
trario até das ordena do metrópole, 
como se dea na ultima equiparação, 
e tudo isto sem a criação das compe· 
tentes receitas; ao passo que, pela ul
tima organisaçito militar, um ilustre 
general-bem conhecido de V. Ex.•-

n<'m interesses nacionais que justifi
quem tllo largo qaadro barocratico. 

E na questão qoe se debate, a das 
reformas, o que 011 oficiais sempre 
pediratu é qae ficassem colocados no 
mesmo pé de egoaldade com os civis, 
quer dizer, com o mesmo direito a 
terem, na reforma, os vencimentos da 
efectividade, como é lei geral. (Dec. 
n.º l -i2S de 20 de julho de 1923). 

lato de civis aposentarem se com 
os seus vencimentos de efectividade e 
os militares ficarem com muito me
nos, é que não parece certo. 

lato dos oficiais militares, perten
cendo ao mesmo exercito português, 
tere:u aqui soldo e gratificação de 
patente, quando esta foi abolida para 
todos e em toda a parte é refundida 
naquele, é ama excepção que não se 
compreende e com a qual o espirito 
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justiceiro de V. Ex.1 oAo póde coo· e todo se torva e todo se desvirtoa-
cordar. A alegação de moeda valori· ató as mais puras intenções 1 
sada oa lodia, deve ser para todos,- Terá assim V. Ex.• a consciência 
civis e militares-tanto na efectivida- force do dever comprido. 
de do serviço como na aposentação Assim conquistará V. Ex.• jú11 ii 
on reforma. benemereocia deste povo. 

E jnsto é tambem que 8e estabele- E a Provincia que, acima de to· 
ça o limite maximo de vencimentos dos os ideais partidarios on indivi-
qne, se na metrópole ficou em cinco dualistas, coloca os altos princípios 
contos, aqui não deve ir alôm do mil da Justiça e os elevados interesses 
rupias, sem exclusão alguma, a não da Patria-terá o prazer de inscre-
ser, por motivos obvios, para o Go- ver o nome de V. Ex.• oa galeria dos 
veroador Geral. Portogneses Ilustres que, nesta India 

Perdoe nos V. Ex.•, u. Governa- de imorredouras 1radições, bem alto 
dor, que, logo nesta saudação, o im- levantaram o nome de Portugal,» 
portooêmos com cifras e vencimentos, 16, Agosto 
mas é esta a questão capital na Iodia, ADOLFO COSTA 
sendo o orçamento deste Estado o 
fulcro em volta do qual giram todos 
os nossos interesses. 

Estude· o V. Ex.• detidamente, e, 
já que é o mandatário da Revo~u~ão 
Nacional com nm pograma patr1ót100 
de reduzir despesu e destruir imora
lidades, ataque· as V. Ex.ª de fronte, 
sacudindo para longe a acção dissol
vente e desorientadora dos zoilos po· 
líticos oo quaisquer melifluos e máus 
conselheiros que-V. Ex.• bem o aa. 
be-oaa colónias constituem uma cas
ta, perigosa pelos eeos processos de 
adulação e altamente nociva pelas 
8088 opiniões de duplo sentido e om 
eó interesse: o proprio. 

GENEBRA 
A sr," D. Virgínia de Castro e Al

meida, correspondente do Jornal 
cO Secnlo• em Genebra, transmitiu 
ha dias ao importante diario algnmae 
conaideraçõea qne devem ser medita
das por todos os portngnêses que se 
interessam pelo sen domioio colonial. 
Porisso a11 transcrevemos : 

aE nós? E as DOBl!as colooias? 
A resposta dada no ano passado, 

pela no11sa delegação,ao relatoríoRoss, 
resposta qne foi impressa o profusa
mente distribuída em nrios pais1>s, 
coostitnia como qne a primeira p1>dra 
do uma grande fortaleza a construir 
para unice defeza eficaz do nosso pa · 
trimóoio ultramarino, tl1o ameaçado 
por formidaveis cobiças. 

Que ee fez depoie? 
Decerto grandes coisas, após o ru

mor cansado por alguns gritos de alar
me, lançados no pais por certas pes
soas que não deixaram então de ser 
acusadas de aves agoirentas e de falar 
de assuntos qne desconheciam. 

Qne fez o governo de então? Qne 
fez este? 

Foi alguma missão portuguesa á 
Africa, missão composta de membros 
respeitsveia, colher elementos para 
responder e combater o protocolo qne 
lord Cecil tr11z agora na algibt:ira, 
pronto a aparecer oa ocasião oportu · 
na? As noBl!a~ leis são boas. Mas têm 
sido compridas? E o que ~e fez para 
qno o fossem, vara qne agora em Ge
nebra, qnaodo novamente nos acusa
rem, os nos~os delegados possam apre
sentar provas de qao sabemos man· 
ter o prestigio e a eficacia dessas leis? 

Responde-se uma voz com palavras, 
mas a Sociedade das Nações exige fa
ctos.Pesada é a cruz qne o sr. minis
tro dos Estrangeiros levon para Ge
nebra!:. 

E,eem contemporisaçõea e aem tran
sigencias, vá V. Ex.• para a frente
como se marchasse par .. om assalto -
qoe é esta a nnica maneira de fazer 
obra otil numa terra onde, não sendo 
assim, todo naufraga e tudo esbarron
da-até os projectos mais fagueiros - Industria da Borracfla - A maceração (emergencia na agoa) 



Sooledade das Naçlies. 

E' este o grande mez de interesse 
mundial, pela reunião em Genebra do 
conclave das Nações europeias. E di· 
zemos «Nações europeias.,, porque já 
não é segredo para ninguem que o 
afastamento do Brazil acabará por des
interessar das reuniões de Genebra 
os restantes países da America latina; 
a Azia não interessa, porque as suas 
questões hão de vir a ser discutidas 
de preferencia com a America do Nor· 
te ; e na Africa, por emquanto, ha 
apenas dependencias europeias, ape
zar de toda a boa vontade da União 
do Sul, em se libertar dessa depen
dencia. · 

Temos pois um concerto, ou antes, 
um Congresso europeu. Como a União 
das républicas russas está ex.cluida e 
a Espanha parece resolvida a ex.cluir
se, e com razão, veremos limitados 
aos países da Europa Central os en
tendimentos que se propoem a asse
gurar a paz do mundo e a estabelecer 
o equilíbrio económico colonial. Já não 
não será pouco, emquanto novas dis
cordias não surgirem, como vão sur
gindo, até ao ponto de anularem as 
óptimas intenções dos pacifistas que 
se apoiam no Direito e os sinistros 
designios dos que querem fundar num 
novo direito internacional a sua rapa
cidade colonial. 

Esta reunião interessa-nos muito, 
ligados como estamos á politica im
perial da Gran-Bretanha pelo valor do 
nosso domínio colonial, que é o ter· 
ceiro do orbe e poderia ter sido muit• 
maior se a metrópole não fosse tão 
pequena-uma pobre facha do litoral 
Atlantico no ex.tremo ocidental da Eu
ropa, mas que conseguiu dominar os 
novos mundos. Dessa Europa ultra
civilisada, querem agora separar-nos 
os americanos, com o !seu plano de 
um canal navegavel desde Bordeus a 
Cete. Grandiosas ideias, as desse país 
do dinheiro ! Ainda bem que a França 
lhes não pertence. 

O nosso interesse pela actual assem
bl~ da Genebra, deriva de que vae 
ali ser discutida a proposição apresen
tada no ano findo pelo delegado brita
nico, lord Cecil, sobre mandatos co
loniaes e de ter de ser tratada lam
bem a quçstão do comercio do opio, 
que tanto interessa á situação econó
mica das nossas colónias do oriente, 
Macau e Timor. 

Quanto á questão dos mandátos, a 
mais importante, é sabido que, se
gundo o tratádo de Versailles, apenas 
foram atribuídos mandátos ás regiões 
ou países que eram administrados pe
los alemães e seus aliados. Lord Ce
cil pretende que os mandatos admi
nistrativos possam tornar-se extensi
vos, normalmente, ás colónias de 
quaesquer outros países de deficien
cias financeiras. E' um laço armado 
aos povos de recursos limitados, que 
não podem andar tão depressa como 
as exigencias imperialistas do domí
nio do ouró exigem ; e será sempre a 
espada de Damocles suspensa sobre 
a cabeça das potencias coloniaes, a 
quem o interesse anglo-germanico 
pretenda embaraçar. Eis outro pomo 
de discordia lançado no seio da So
ciedade das Nações, porque, não haja 
duvida, um novo bloco ofensivo orga
nisa. se entre aqueles povos. Que faz 
a latinidade, creadora desta civilisa
ção deslumbrante ? Deixa-se embaír, 
esgotada por tantos seculos de rude 
luta? 

A' mesma Sociedade das Nações 
foi ha pouco apresentado contra nós 
mais um pedido inocente, que deve 
ter transitado para a comissão dos 
mandatos, capitulo «escravatura• . Tra
ta-se de um tal Schwarz da Africa do 
Sul, que reclama a entrega dos nos
sos territorios do Ovampo, no sul de 
Angola, á União Sul Africana, com 

o humanitaríssimo fim de libertar da 
nossa tirania os pobres martires do 
Cuanhama e Cuamato ; vem a reda 
mação expressa num documento re
pleto de insensatez e de inex.actidões 
e porisso a ele teremos de nos referir 
com mais vagar. 

Mlnlsterlo das Colónias. 

Sem pressas, mas com a firmesa 
requerida, trabalha-se no Ministerio 
das Colónias na obra da restauração 
administrativa e financeira. Decretada 
e posta em execução a organisação do 
Conselho Colonial ; lançados outros 
decretos importantes sobre funciona
lismo, organisação judicial, regime da 
imprensa, etc.; preparado e resolvido 
o financiamento de Angola : ocupa se 
agora o sr. ministro da revisão das 
cartas organicas, sendo de esperar que 
dentro de poucos dias sejam decreta
dos os novos estatutos com que ha de 
ser regida a administração colonial, 
desta vez cada um deles adequado ás 
características económicas da respe-
ctiva colónia. · 

E' de prever que a experiencia feita 
do regime de altos comissariados em 
Angola e Moçambique, traga impor· 
tantes modificações aos estatutos des
tas colónias, e que nelas venha a rea
lisar-se a imprescindível desceotrali
sação, pela sua sub-divisão em pro
vindas de administração autonoma. 

Industria da Borracha - Corta!do rizomas 
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Caminhos de Ferro da Áfr loa Central 

Vamos transcrever do ultimo nu· 
mero do L' Essor Cownial et Mari· 
time as seguintes informações acerca 
da construção do caminho de ferro de 
Baixo Congo-Katanga pela especial 
importancia que têm para nós, mos· 
trando que uma modifica~o impor· 
tante se está operando na politica bel
ga em relação ao nosso caminho de 
ferro de Benguela. 

GAZETA DAS COLONIAS 

Eis a noticia do sr. J. Rousseaux: 
«Como a decisão do governo belga, 

negando seguimento ao projecto de 
decreto sobre o recrutamento de tra · 
balhadores de utilidade publica para 
o caminho de ferro de Matadi a Leo
poldville (decreto proposto, aliás sem 
entusiasmo, pelo Conselho Colonial) 
teria como deploravel consequencia 
retardar até 1935 o acabamento da 
nova linha Matadi·Leopoldville, e co
mo a junção do caminho de ferro de 
Benguela com o nosso caminho de 
ferro da Catanga será um facto rea
lisado em 1930, é desde este momen
to certo que o trafego da Catanga to
mará o caminho de Lobito de prefe· 
renda ao de fllatadi, tendo o caminho 
de ferro de Lobito, além de outras 
vantagens (distancia e preço) a de es
tar concluido cinco anos antes do ca· 
minho de ferro belga. 
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Nem por isso a construção do B. 
C. K. (Leopoldville Catanga) que se 
concluirá em 1928, deixará de ser uma 
obra das m<1 is uteis, em rasão do in
teresse indiscutível que este caminho 

de ferro apresenta, tanto sob o ponto 
de vista estrategico, como sob o ponto 
de vista economico. Sob o ponto de 
vista estrategico: ligar ao resto da co
lónia a mais rica região mineira do 
mundo ; sob o ponto de vista econó
mico : permitir o desenvolvimento das 
imensas e ricas regiões atravessadas 
e facilitar o abastecimento em viveres 
e mão de obra para a província de 
Catanga. 

A conclusão do caminho de ferro 
de Benguela, que alguns consideram 
-não sabemos porquê-como um pe-
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rigo para a nossa colónia, trará para 
o nosso caminho de ferro de Catanga 
as mais felizes consequencias, por isso 
que, desde então, em logar de recor
rer ás vias sul africanas , mais exten· 
sas e em certos casos mais onerosas, 
o trafego da Rodesia que augmenta 
formidavelmente, e até o trafego sul
africano, tranzitarão em parte pela 
Catanga, ficando tributári > do nosso 
caminho de ferro em quinhentos qui
lometros de percurso. Assim, em con
sequencia deste enorme acrescimo de 
tráfego poderá o caminho de ferro da 
Catanga reduzir con~ideravelmente 
as suas tarifas em proveito da região 
e da União mineira. 

Macau 
E' no proximo mez de outubro que 

se realiza a Exposição Industrial de 
Macau, cujo regulamento foi oportu
namente publicado, com o fim de tor· 
nar conhecidos os productos da nossa 
próspera colónia asiática e das regiões 
limítrofes , e a importancia da cidade 
de Macau como entreposto comercial 
susceptivel do maior desenvolv·mento 

Vê·se que, nem a anarquia chinesa 
nem os frequentes ataques de bando
leiros á cidade de Macau perturbam 
a vida económica da Leal Colónia. 

Ainda bem. 

Bibliografia 
A Oazeta das Colonias publicará 

gostosamente um anuncio e noticia 
bibliografica de todos os livros ou re
vistas versando assuntos coloniaes 
que sejam remetidos á sua direçã-0, 
na Rua do Gremio Luzitanio,: 40 
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ano lectivo que agora finda foi 
singularmente agitá do nos meios 
académicos, em resultado de 
reclamações justas que arras

taram para a gréve os alunos de qua
si todas as escolas superiores do paiz. 
O movimento, partido do Instituto Su
perior de Comercio, fundava-se na 
falta de garantia para os diplomados 
deste estabelecimento ocuparem na 
sociedade os togares de trabalho a 
que os seus diplomas lhes conferem 
direito. 

Nada mais justo. Os alunos da Es
cola Colonial e do Instituto Superior 
de Agromonia, como os de outras es· 
colas com cadeiras de especialisação 
para serviços coloniaes, queitam·se 
da mesma falta de garantia; esta 
verdade tem sido asseverada por pro
fessores eminentes taes como os srs. 
dr. AI varo de Castro e engenheiros Li
ma Alves e Vicente Ferre ira: porquanto 
se faziam nos ultimos. tempos as mais 
estravagantes nomeações para cargos 
coloniais, chegando-se ao ponto de se
rem nomeados para cargos adminis
trativos indivíduos que pouco antes 
eram regeitados em concursos de pro
vas publicas. 

Ora, a vida económica moderna, 
fundada nos princípios scientüicos 
que regem as industrias e as grandes 
explorações a~ricolas, fundada nos 
metodos de garantia que regem a con
tabilidade nas finanças e no comer
cio, não póde dispensar-se de empre
gar os tecnicos convenientemente pre· 
parados. E a vida administrativa do 
Estado, que com aquela está funda
mentalmente relacionada, tem de fa. 
zer outro tanto. 

Não podemos pois, hoje em dia, · 
deixar de reclamar a mais rigorosa 
selecção-do funcionalismo colonial, CO· 
mo a melhor garantia da marcha re· 
gular e progressiva dos negocios co· 
loniais. O contrario disto seria prepa
rar um pessimo futuro ás nossas co
lonias, o que, no actual momento, se
ria um crime. 

A geração nova assim o tem com
preendido, porque a ela hão de per
tencer as responsabilidades da dire
ção na época ímediáta ; e por isso são 
mais do que justificadas toda" as ati
tudes que tem tomado, quer em de
feza das suas posições de trabalho, 
quer em defeza da integridade dos 
territórios coloniais. 

Dos actos desse movimento, desta
camos a representação que os alunos 
da Escola Colonial ha dias entregaram 
ao sr. Ministro das Colónias, docu
mento importante, valioso, cheio de 

verdade, que felizmente foi entregue 
em boas mãos, tão proveitosa tem 
sido a acção do sr. comandante João 
Belo na preparação dos meios de me· 
lhorar a nova administração colonial. 
Este será mais um, e não dos menos 
i111portantes. 

Segue a representação : 

Ex. mo sr. Ministro das Colónias: - O 
recrutamento do fancion8limo requere 
om todos os casos o maximo cnidado 
para que pela sna honestidade, com• 
preensão exacta dn deveres e compe· 
tencia profissional, possa ell.ercer as 
suas Canções com a abnegação precisa 
ao bom nome e prosperidade da Na
ção. 

Mas se nas sociedades velhas este 
recrntamento deve obedecer aos mais 
severos princípios de selecção, para 
as colónias, paises nascentes, é indis
pensavel ser-se ainda mais·exigente. 

Os foncionários coloniais não estão 
eujeitos a uma tão proxima fiscalisa
ção como os da metrópole, trabalham 
com muito mais liberdade, o da sua 
decisão e iniciativa depende mnitas 
vezes a resolnção de casosestreitamen· 
te ligados á segnrança interna ou 
externa e á execução de medidas qne 
interessam eminentemente ao desen
volvimento e riquesa das colónias. A 
soa &cção tem de se exercer num 1Deio 
em que vivem popolaOôes cujos inte
resses, necessidades e habitos nem 
sempre sãe concordantes e, portanto, 
só uma cuidada especialisação lhes 
poderá oferecer os conb cimentos 

necessários para que essa acção seja 
proficúa. 

Assim o reconheeeram de ha muito 
todos os paisea coloniais, que na es
colha do funcionalismo colonial têm 
posto o maximo carinho. E' -lhes exi
gida ama larga e bem orientada pre
paração, que na pratica tem sido sem
pre fecunda de bons resultados. 

Entre nós, foi creada a Escola Co
lonial por decreto de 18 de Janeiro de 
1906, com o fim de dar ao fouciona
lismo colonial a instrução precisa. 
Determinava este decreto que o curso 
da Escola Colonial fosse motivo de 
preferencia no provimento dos cargos 
oltramarinos. 

Em toda a subsequente legislação 
para as colónias se concede a mesma 
preferencia aos .diplomados por esta 
Escola. 

Não obstante a preferencia qoe a 
legislação em vigor dà aos diplomados 
com o corso da Escola Colonial, o cer· 
to é que, na pratica, não tem encon
trado realizações efectiva~, tal vês por
q ae a legislação se encontra E>xcessi
vamente dispersa e, certamente, por
que processos de administração, qoe 
é mister põr inteiramente de parte, a 
tal finalidade se têm oposto. 

E' preciso e inJispensavel que, de 
futuro, os funcionários coloniais pos
suam conhecimento prévio do meio 
em que vão agir e das regras da sua 
administração. 

O período de efervesceucia que de
corre obriga todos os povos coloni· 
zadores a olharem, com inexct1divel 
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atenção, para as suas colónias, e nós 
não podemos por de parte estes cui· 
dados. 

E, assim, este projecto de decreto 
pretende resolver tão momentoso as
sunto, estabelecendo que os cargos 
admini1trativos do ultramar 8ó pos· 
sam, de faturo, ser exercidos por in· 
dividuoa diplomados pela Escola Colo· 
nial. 

Não seria justo, porém, coarctar 
direitos aos actuais foncionários, que 
ao progresso e desenvolvimento do 
nosso imperio colonial têm prestado 
o melhor do 8Au ebforço, pelo que 08 
seus legitimos interesses se encontram 
salvaguardados neste projecto de de
creto. 

Com um fim moralizador, estabe· 
lece-se o principio de concurso para 
os cargos de maior responsabilidade, 
com excepção daqueles que, pela soa 
natureza especial, devem ser preen
chidos por livre escolha. Para as rea
tantes funções, menos importantes, 
apenas se determina o concurso docu
mental. 

Tambem se atende, neste projecto, 
aos oficiais do exercito que vão ser· 
vir nas colónias, nos termos dos arti
iros 4.• e 7,• do decreto n.º 1.076, de 
1914. 

E' da maia elementar justiçà âprô
veitar, primeiramente, para irem ser
vir nas colónias, os oficiais do exer
cito diplomados pela Escola Colonial. 
Por este motivo se estabelece, para 
estes a preoridade de inscrição nas lia· 
tas a que referem os citados artigos. 

Encara-se tambem a criação dnm 
Instituto Superior Tecoico Coloniitl, 
cuja importancia e necessidade ó dea· 
neceaaario encarecer. Esta in11tito!çll.o, 
que não acarretará maia deapeza, por
que os orgãos existem, simplesmente 
6e encontrando dispersos, dará uma 

GAZETA DAS COLONIAS 
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maior eficiencia ao ensino, imprimin
do-lhe a unidade necessária, e terá 
uma notavel influencia na propaganda 
do nosso grande imperio colonial. 

Todos os que se inte
ressam pelo desenvolvi
mento colonial devem 
ass1mar a «Gazeta das 
Colonias». 

Espera 
sr c§azeta das eolónias>, que 

independentemente de solicitação es
pecial, todas as colectividades do 
Wtramar, (como eonselhos do fio
verno, :M'uniclpalidades, eomissões 
de :M'elhoramentos, srssociações eo
merclaes e 9ndustriois, Sf gremiações 
Ôentificas ou de outra natureza) que 
tenham parte na oalorlsação dos nos
sos domlnlos coloniais, lhe honrem as 
suas colunas com a sua opinli1o au· 
torlsada pelo estudo local e Inspirada 
no interesse que a nossa colonisação 
por certo lhes merece. 

sros colonos que lá longe dispen
dem o melhor do seu esforço, traba
lhando pelo bom nome de :lortugal, 
e cuja acçi1o nem sempre é conhe
cida, faculta a c§azeta das eoló
nlas » as suas colunas, onde serdo 
gostosamente registadas as suas opi
niões, a que a dura experiencia dá 
um alto valor. 
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sr todos a B>irecçdo da c§azeta• 
renooa o seu respeito e confia a 
realisaçi1o da obra que se propoz 
empreender e na qual ela proprla 
ni1o poderá ter mais que uma modesta 
partlclpafi1o. 



CAl\1P ANHAS COLONIAIS 
Memoria apresentada no 2.° Congresso Colonial Nacional pelo majol' Veloso de Castro 

Ha muitas pessoas, principalmente 
nos meios extranhos ao exercito, que 
manteem ideias pouco exactas acêrca 
do valõr guerreiro dos indígenas das 
nossas colónias d'Afríca e dos seus 
meios e processos de combater. 

E' vulgar supõr deles, quando nos 
combatem, apenas grandes massas ou 
hordas, confusas e sem cohesão e até 
sem armamento sério, sen:: ordem e 
sem comando, hordas que se impo· 
riam apenas pelo número e pelo baru· 
lho e que, assim, será sempre facil 
repelir. 

E porque esta concepção errada 
acêrca do valôr militar e dos proces
sos tacticos dos indígenas d'Africa já 
teve a suei época de aceitação e ainda 
hoje não está completamente afastada, 
eu proponho-me dizer aos meus ca
maradas alguma coisa do que me foi 
dado saber, pela experiencia de algu
mas campanhas em Angola; exposi 
ção que não poderá deixar de ser 
singela e insuficiente, mas que talvez 
vá acrescentar mais alguns esclareci
mentos aos m11itos que todos certa
mente teem desta quadra dos ultimos 
30 anos em que, áparte a nossa coope
ração em França durante a grande 
guerra, as campanhas co!oniais foram 
a dominante dos esforços do nosso 
exercito, com um exito pouco vulgar 
em relação ás nossas posses (pode· 
mos afirma-lo com orgulho) porque o 
nosso trabalho desses 30 anos, repre· 
senta a ocupação efectiva e real dos 
imensos territorios de Moçambique 
a Angola, e a implantação dum sis
tema administrativo moderno e pro· 
gressivo que, tendo sido iniciado em 
Moçambique por Antonio Enes e Mou
sinho de Albuquer'}ue, foi -=ompleta· 
do em Angola por Eduardo Costa, 
Paiva Couceiro e Norton de Matos. 

Os indígenas da Africa equatorial 
não são tão maus combatentes, como 
vulgarmente sesupõe, antes, dispõem 
de meios eficases de acção, tendo qua
lidades guerreiras, tanto como altivez 
de caracter, que herdaram do povo 
de que descendem ou receberam da; 
queles outros povos, sobf cuja intluen· 
eia moral se teem desenvolvido, trans
formado e espalhado. 

Originariamente, descendem dos 
etiopes e nós sabemos o trabalho que 
estes deram aos egípcios nos tempos 
aureos da sua civilisação, e com quan· 
to afan e com quctnto custo esse 
povo brilhante procurou a conquista 
do alto Nilo. Sabemos ainda que os 

etíopes, já influenciados pelos mus· 
sulmanos, dominaram o comercio da 
Europa com as lndias Orientais no 
período precedente ao da nossa na 
vegação e conquistas; e sabemos que 
aos portugueses coube a suprema 
honra de serem senhores do comer
cio da Etiopia, etc. Conhecemos lam
bem os trabalhos que, modernamen· 
te, os italianos passaram na Abissínia 
e portanto não podemos duvidar das 
qualidades guerreiras dos povos des
ta raça negra. que se espalhou por 
toda a Africa <:entrai em lutas cons
tantes de tribus contra tribus, na dis
puta dos melhores terrenos, na ancia 
da posse das riquezas reciprocas. 

Paralelamente ao seu desenvolvi
mento pelas terras de Africa, os ne
gros teem recebido, nas épocas mais 
modernas, uma influência real e efi· 
caz de povos que muito devem ter 
contribuido para a formação do seu 
caracter ao modo de ser moral e so
cial desses povos. Refiro.me aos ara· 
bes na costa oriental e aos berberes 
do norte de Africa na parte ocidental ; 
uns e outros são mussulmanos. E eu, 
apesar do respeito que tenho pela 
acção da<; nossas missões religiosas 
em Africa, não acredito que venha a 
ser o cristianismo, ou antes a moral 
cristã, a que cons ga aperfeiçoar as 
sociedades daquela raça. 

Ora nós não podemos duvidar do 
valor guerreiro dos arabes que, á som· 
bra das suas crenças religiosas, im
puzeram a sua vontade em tão dilata
dos domínios e chegaram a invadir a 
Europa pelos seus dois extremos, re-

pelindo para a parte central as orga
nisações germanicas que haviam des· 
truido e ocupado quasi todo o impe
rio romano, e que, nessa acção, des
truíram eles proprios o imperio do 
Oriente. 

Nós sabemos, por experiencia pro· 
pria, quanto nos custou expulsa los 
da península para as suas terras de 
Africa, porque foi á custa dessas lu· 
tas heroicas, contra uma ocupação 
mais que secular, que se fundou a 
nossa querida Patria Portuguesa. 

Pois os arabes teem influído, e 
m11ito, no caracter dos negros, porque 
os vemos dominar moralmente em 
toda a costa oriental até Zanzibar. 
Foram eles que crearam os maiores 
embaraços ás nossas esquadras dos 
tempos aurebs, quando demandavam 
os mares das lndias, e foram eles que, 
modernamente, facilitaram a Stanley a 
trande travessia que imortalisou este 
viajante; porque, sem outra recomen· 
dação mais que uma escolta do Sul· 
tão de Zanzibar, ele conseguia che
gar ás quedas do Zaire que hoje teem 
o seu nome. Finalisada a influencia 
arabe, ele só a muito custo e per· 
dendo quasi todos os seus companhei 
ros, pôde alcançar a costa. ocidental 
valendo lhe e salvando·o ainda, nas 
suas ultimas étapes, a no~sa propria 
influencia no baixo Congo. 

Mas se isto demostra a influencia 
que os erabes teem na parte oriental 
d'Africa, podemos lambem asseverar 
que essa influência tem contribuído 
para a formação do caracter audacio· 
so dos negros, quando bem armados 
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e bem dirigidos. Foi com eles que 
os alemães organisaram, durante todo 
o período da grande guerra, essa re
sistencia particularmente ofensiva, que 
sempre mantiveram contra nós e con
tra os belgas. Teem sido' lambem 
muitas vezes, exemplo perfeito dessas 
boas qualidades militares, as nossas 
companhias indígenas de Jlloçanbique. 
E leem os belgas organisado, com 
as tribus mais rudes dos seus territo
rios da Africa central, as suas melho
res forças de ocupação. 

Quanto aos berberes, no Norte, ou
trora nossos inimigos, facultaram-nos 
as epopeias de Ceuta e Tanger e um 
novo Algarve, infelizmente perdido: 
nós temos sido tão poucos, para tan
tos ! Conhecemos a rude tarefa que 
teem dado aos nossos visiohos da pe
n insula e quanto trabalho custam aos 
italianos, queda Tripolitania procuram 
um novo acesso á Abissínia. Mas tam· 
bem sabemos quanto uma política bem 
dirigida, por parte dos franceses, • tem 
aproveitado deles tudo, na Tunísia e 
na Argelia. Assim encontramos estes 
com o exercito francês da Crimea; 
conhecemos as acções heroicas dos 
zuavos na guerra de 70 e ainda ago
ra, no tenebroso mês de Agosto de 
1914 para os 3.0 , 4 o e 5.0 exercitos 
franceses , vimos uma brigada inteira 
de tropas argelinas sacriticar-se bra
vamente para cobrir a retirada dum 
dos numerosos corpos que, subindo 
escalonados as florestas da Ardenoe, 
fora subitamente tomado de Uanco 
pelo inimigo. 

Pois são estes povos do Atlas quem 
têm exercido toda a influência e 
comunicado as suas qualidades mo
rais ás tribus que povoam a parte nor
te ocidental do grande continente; 
esta influência, que é grande em toda 
a bacia do Senegal, estende se muito 
~ara baixo até ás margens do Zaire. 
E os senegaleses, constituindo exce
lentes tropas coloniais no exercito 
francês, vimo-los pela primeira vez na 
Europa, na grande guerra. 

Mas ha ainda uma terceira influen
cia, e esta provem, nas tribus do Sul, 
dos malgachos de Madagascar, que 
deram tanto que fazer aos franceses 
com a defeza da sua ilha, e proporcio
naram ao malogrado general Galieni a 
divulgação dos seus metodos de com
bate e a implantação do seu modelar 
sistema administrativo. 

Diz-se que os zulos são em Africa 
o produto de uma invasão de malga
chos de /lladagascar. Sabe-se que eles 
desenvolveram excepcionais qualida
des de guerreiros contra os boers na 
disputa das terras do Orange e do 
Natal, e sabemos que mais tarde lam
bem tiveram que se haver com eles 
os ingleses. Ora parece que os zulos 
levaram as suas emigrações muito 
para o ocidente e temos os seus repre· 

úAZETA DAS COLONTAS 

sentantes, quer nas tribus nomadas 
que ao Sul de Angóla são conhecidas 
por «bushmen,. quer em povos solida
mente organisados, como os damaras, 
que tão decidida e inteligente oposi
ção fizeram á ocupação alemã, obri· 
gando ao emprego de sóliàas e nu
merosas tropas europeias na sua sub· 
missão, e a uma repressão de que 
não houve outro exemplo. 

Com essas mesmas qualidades, se 
não mais apuradas, temos no nosso 
proprío territorio do baixo Cunene, 
as tribus do Ovampo, cuja tenaz re
sistencía á nossa ocupação foi bem 
conhecida. 

Creio que terei demonstrado que um 
espírito audacioso e guerreiro existe 
nas populações africanas, quer inato, 
quer derivado de influências morais 
ou de crusamentos com outros tipos. 
Que esse espírito se traduz, quando 
bem dirigidas e apetrechadas as pes
soas, em qualidades combativas que 
não são para despresar,é um facto, e 
inal avisado andará quem supuzer que 
todos os pretos se levam aos encon· 
trões; é um erro que tem dado togar a 
bastantes desastres, alguns bem sé
rios. 

Tentarei agora demonstrar quais 
teem sido os meios de luta dos indí
genas de Angóla e os processos de 
combate que lhes temos oposto. 

(Continua) -
A posição de Portugal 

em Genebra 
Transcrevemos do «Diario de Lis· 

boa», as ultimas noticias sobre a po
sição de Portugal perante a 7,& assem
bleia da Sociedade das Nações, com 
as quaes não podemos deixar de nos 
congratuiarmos. 

GENEBRA, 8 -Foi distribuída ho
je á assembleia da Sociedade das 
Nações a resposta do governo portu· 
guês sobre o protocolo de lord Ceei! e 
sobre as propostas Nausen. E' um 
trabalho por muitos pontos de vista 
notavel, ficando nele a situação de 
Portugal nítida e vantajosamente de
finida. O ducumento português desen
volvidamente estuda o nosso sistema 
colonial, a obra portuguesa de coloni· 
zação, defendendo a onentaç 10 supe
rior da colonização portuguesa em to
dos os domínios africanos, quer sob o 
ponto de vista humanitario quer eco· 
nomico. 

Sobre o trabalho nas colonias, a 
resposta de Portugal define a sua on 
entação, reivindicando para o delega
do português, sr. general Freire de 
Andrade, a iniciativa da carta sobre 
trabalho indígena. · 

Na sua resposta, o governo portu
guês aceita o protocolo de lord Ceei!, 
e rejeita a proposta de Nausen, visto 
que elas mascaram o regímen de man
datos para os domínios portuguêses, 
inalienaveis á face da historia e do 
direito. 

As conclusões portuguesas e a sua 
exposição preparatoria estão merecen
do larga atenção dos delegados de 
todos os países com interesses ou pre· 
ténsões na Africa. 

- Vaí começar imediatamente a 
discussão da resposta de Portugal não 
só ás acusações Ross, mas tambem e 
principalmente ao protocolo Ceei! e ás 
propostas Nausen. Espera-se que a 
tese portuguesa triuufe unanimeme:i
te.- (/rme de ~asconcelos). 

As ultimas noticias preveem para 
Portugal a atribuição de um togar 
electivo no: conselho,permanente. ~ 

lndllstria da Borraclra-Colheíta do latex das trepa-feiras {borracha fina) 
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B~l~llm lla A[~n~ia G~ral 
lla~ c~~~nia~ 

é uma publicação que deve merecer 
não só de todos os coloniais, mas de 
todos os p.ortugucses o mais des-

velado interesse. 

Numero avulso . . . 
Assinatura Portugal e Hespanha 

anual Ilhas e Colonias . 
Estrangeiro . . . . . 

Pedido& à A[encia Geral nas Colonia&: 

6$00 
72$00 
80$00 

100$00 

RUA DA PRA TA, 34 
Telefone C. 5557 

Marques, Seixas & C.ª Ltd. 
LISBO/t-PO~TO 

LISBOA- Travessa dos Remolares, 10. 3.0 , Esq. 

Telegramas FERRAMENTA- Telefone 2914 C. 

NOVO REDO NDO Caixa do Correio, n. º 3 
Telegramas SEIXAS- Telefone 1 

Sortido comrldo d~ arminho, mercadorias pura permuta, 
tinia~, furagem, etc. 

MA~INHA5 DE SAL 
Creação de gado bovino e nav,..gação á 11ele pera todos 

os portos da provincia. 

Grandes plantações de ell{odão e fábrica de devena
mento pelo sistema mais aperfeiçoado em No110· 
Redondo. 

Grandes depositos de café da Amboim, oleo de palma 
., coconote das suas rocas do Amboim é Seles-Boa 
Lernbranca, Sente Clere. Aliança, Montebelo, Rio 
Luate e Monte Alto. 

Importação · Exportação 

1 B a n ~~iedad~ ~º~~?d~ ~s~onsa~li~~d~ ~m~d~ ri n o 
BANCO EMISSOR DAS COLÓNIAS 

&éde - LISBOA - lua do Comsrdo 

Atencia - LISBOA-Cais do &odrí 
Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 

Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragaoca, Castelo Branco, Chaves, Coimbra 
Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, faro, Figueira da foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria 
Olhão, Ovar, Penafiel , Portalegre, Portimão, Porto, Regua, Saotarem, Setubal, Silve~. Torres 
Vedras, Viana d o Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vizeu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do Heroísmo e Ponta Delgada (Açores) 
FILIAIS NAS COLONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, S· Tiagode Cabo Verde, 

Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga). S. Tomé, Príncipe, Cabinda, Loanda, Malange, Novo 
Redondo, Lobito, Benguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL Beira, L. Marques, lnhambane, Chinde, Tete, Quelimaoe Moçambique e Ibo 
INDIA - Nova Oôa, Mormugão e Bombaim (lndia inglesa) CHINA - Macau TIMOR - Dilly 
FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 
FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E. - Paris, 8, rue du Helder 
AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas 

Colónias, Brasil e restante~ países estrangeiros 

adjacentes, 1 
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Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias - BEIRA 

Porto dos territorios da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga.- P :>tectorado da Niassalandia 

e vale do Zambeze 
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E xportação de milho da Beira 
Durante o ano de 1923 foram exportados pelo porto da Beira 1 .250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
::am que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealifero da 

Africa meridional e oriental 



COMPANHIA NACIONAL a·E NAVEGAÇÃO 
Soole dnde Anoni~a. de Responsabilidade Llrnlto.da. 

Serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas de Lisboa em t de cada mez para os portos de Africa Ocidental e Griental 
Saídas extraordinárias em 15 de cada mez para todos os portos de Africa Ocidental 

Saídas extraord inárias de Lisboa e portos do norte da Europa para a Africa. só para carga 

Frota da Compa nhia 
Paquetes Nyal!!l8a. 8905 -tone ladas- Angola, 831G- L o ure n oo l\l:nrque s , 6355 - 1\1.oçam

blque, G771-At':rioa, 5491- P e d r o Gome li!, G47 1 - B e h·u, 4~73-Portugal 
3008- Luabo, lSSG- Chinde , 1882- Manloa, 1110- Boll:u nn 9t"l:S-Ibo, 884-
Ât..mbriz, 858. 

Vapores de carga Cubanc:;-o. 8800 -toneladas- S. To1né , OSi'.>O- C nbo Verde , 6200-
Dou.do. 6000- Congo 5080, 

REBOCADORES NO TEJO- TEJ6, eAJ31NDA e CONG6 
Todos os vapores desta Companhia teem frigorificos, luz electrica, excelentes acomodações 

e todos os modernos requisitos de navegação, proporcionando aos srs. passageiros viagens rápidas e comodas 

Escritórios da Companhia : 

Rua do Comercio, 85-LISBOA R. da Nova Alfandega, 34- PORTO 
Agentes: ANVERS, Alffe & C.0

, Qual van Dyck, 10- HAMBURGO, E. Th. Llnd, Alsterdam 39 Europahaus. 
ROTTERDAM, H. van Krieken, P O B 662 

Telefones: Administração, C. 1527 - Chefe do Expediente, C. 1000- lnformaçlles, C. 608- Tesouraria e Passa
gens, C. 2665 - Comissariado e Serviços Medicos, C. 3202- Engenhelros (Cais da Fundição), C. 3052 
Cais da Fundição, C. 2087- Depóslto e Armazem, C. 4012. 

):(~BatBaBa 1591~~~):( ):(Bal58J15911591 5C1115911591B:nl:C 

1 C~mJan~ia ~~ Am~~im 11 . e o M p: N H IA 1 
~ ~ ~ Cannnho uo Forro uo Amboim ~ 
~ Sóde- Rna ~os Gorrooiros. 70 ~ ~ Sóao - Rna aos Gorr~oiros, 70 ~ 

LISBOA 
LISBOA 

Concessionaria 
Explorações agricolas do 

em Angola eaminho de ferro 
__ doAmboim 

tlJ (Amboim, Hanha do Norte (Lobito) EJl tlJ e do porto de Porto Amboim EJl 
tiJ e Bailundo Ql tld Ql 
~ Bl g3 Distância de Porto Amboim a Gabela 128 tllom. ~ 
tlJ ~ tlJ Kilometros construidos 80 Bl 
tiJ Representação em Loanda, Ql tiJ Ql 
~ Porto Amboim e Benguela ~ ~ Representação em Loanda e Porto Amboim m 
):(~~~~ re2tl~~~l:C ):(~~~~ ~~~~X 



COMPANHIA DE PETROLEO DH ANGOLA 
(ANGO J" ... A ) 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

eom o capital de Esc. 4.675.365$00 (ouro) 

Pe!QUila! e exulora(ão ~e petroleo na Pro~ntia ~e ~ngola, por rnnrenão ~o mueuivo fioverra 
8BaB social Bfil LISBOA: RUA DOS FANOUEIROS, 12·2.º Tclr[ram~s :ANGOIL 

Comité técnico em Nova York -- Escritorio em ruxelas 
Presidente do onselho de Administração li Administrador-delegado 

Banco Nacional Ultramarino Ernesto de Vilhena 
Direcção téonloa: "Sinclair eonsolidated Oil Gorporation" 

45, N a s-.sau S treet , N e-vv-York 

REPRESENTAÇÃO E DIRECÇÃO TÉCNICA EM AFRICA 
R epresentante 

Coron~I l:duardo Marqu~s 
C aixa Powtal 8 3.2 Tele~. : ANGOIL 

LOllNDll 

Director técnico 

O administrador Mr. CHESTER NARAMORE 
Caixa Potjt;al 31:'> Tcl cg.: ~INGOLA 

LO~NOll 

COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA , 
(DIA M.A.NG) 

SOCIEDADE ANONIMA OE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Com. o capital de Esc. 9.000.000:/f>oo (ouro) 

Direito exclusivo de pesquiza e extracção de diamantes na Província 
de Angola, por concessão do respectivo Governo 

Séde social: Rua dos Fanqueiros, 12-2.º- LISBOA 
T e legramas : DIAMA G 

Es,critorio em Bruxelas, Londres e Nova York 
Presidente do onselho de Administração Presidente dos Grupos Estrangeiros 

Banco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot 
Administrador-delegado : ERNESTO DE VILHENA 

~epresentação fl dir~cção técnica ~m t{ frica 
Represent ante Directo1 técnico 

Tenente-coronel Antonio Brandão de Melo 
Caixa P ost a l 347 T eleg .: DIAMANG 

Mr. H. T. Dickinson 

LOllND~ OUNOO LUNDll 
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1 Santos Machado & e.ª, L. da i 
~ Comissões e eonsignações ~ 

~ Imnortaaoros o HI11ortaaores nara Afi'ica e Brazil. Rcnrosontantes aos nrincinais centros 1 
~ ranrís, nacionais o oxtran~oiros ~ 

~ Rua do Bomjardim, 345-PG~TO-(PG~TUGAL) ~ 

~ ~ndereço telegrafico: SAMALI - Telefone, 24~2 · 1 
~ Age n e 1 as em : CABO VERDE - Praia, S. Vicente e Ilha do Fogo. - GUINE -- Bissau e ~ 
eJ:J Boiama. - S. THOMÉ E PRINCIPE-S. Thomé. -ANGOLA--Loanda, Amhriz, Malange, Benguella, Mos- 1:1J 

~ Mosamedes e Sá da Bandeira (Lubango~ -FRJCA ORIENTAL-LOURENÇO MARQUE-Manjacm. . ~ 

~ Aceitam agentes onde nao os tiverem. ~ 

~~~~~~~~ffi~l~!BlJJ~!Ba!f2!1BtJJBGIJIBGl!~f221~ 

~ ~ 

1 PARGHRIA nas VAPORES LISBONBN~BS 
11 s.""º per~~~~a~~á~~ •• !~~ .. ~~~~ .. ~. ~fi~~~~ !.~!~~~ .. ~~ .~~~~~.~. d• '"''º'"'' 

de navios e transporto& fluviais de passageiros, ba- de branco e de machado, de calafetos, etc. 
gagens o carga; Montagens e reparações de instalações eloctri-

Aluguel de cábroas o outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos de sondagens e de mergulhado- Fornecem-se: 
res. a) Indicações técnicas, orçamentos e planos. 

Reparações do navios; limpezas, picagens (ma- b) Materiais para todas as obras e trabalhos 
nual e a ar comprimido) e pinturas interiores, de referidos. 

1 
costados e de fundos. c) Dispositivos especiais para embarcações des-

Pequenas construções navais (rebocadores, lan- tinadas ao serviço colonial. 
chas, batelões, salva-vidas, etc.). d) Tintas próprias para climas e águas tropi· 

Demais trabalhos navais de tod<Ls as especiali- li cais. 

- Allininistratão G~ntral: - Cais do Sodré - LISBOA 

1 

C 19 2 6 Administração e serviço 

T 1 f 
· de transpor tes 

e e ones e . 2992 1 e . 1588 Oficinas, docaae obras "DRVDOCl(S,, 1 

~~~~~~~~~~~~~ 

Endereço telejraflco: 



Fmn~nrn G~ral ~~ An~~la 
(FOGERANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL: ESC. 5.400.000$00 
~~-=- = .. =· === .. = .. = .. =-~~-

Empreendimentos agrícolas, pecuarios, comerciais, indnstriais e financeiros, em Angola, 1 

directamente ou por meio de emprezas que dêles especialmente se ocupem 1 

SocledadtZs finais já orgauisadas : 

eompania 9lgricoft:- flecuaria de 9lngola 
Capital 1.000.000,soo 

eomtJania de flescarias de Slngola 
Capital u.000.000.soo 

Sindicato para o estudo do gabaco em Bfngola 
Capital 1.u;;o.000~00 

SociedadtZs filiais em or&anisação: 

\ · Para explomão ~o aJgoóão e exploratão ~P. ol~agino!o! 

Séde: Rua dos Fanqueiros, 12-LISBOA 
End• teleg. : FOGERANG. 

Presidente do Conselho de Administração Administrador-Delegado em Afrioa: 

HENRY BURNAY & e.A eor. EDUARDO MARGUES 
Admlnlstrador·Delegado Loanda, C . P. 332 

ERNESTO DE VIL.:HENA End. telegrafloo: FOGERANG 

MISSOES OE ESTUDO EM VARIAS REGIOES DA PROVINCIA 
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